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A. INTRODUÇÃO 

O trabalho trata de material diverso 
proveniente dos Estados de Mato Grosso 
e Goiás e reunido no decorrer do tempo. 
Como o mesmo serviu, em parte, para os 
estudos helmintológicos do Professor Lau¬ 
ro Travassos, achamos sua publicação de 
certo interêsse. Estas notas podem ser 
consideradas somente como mais uma pe¬ 
quena contribuição a fauna dos Diplopoda 
desta vasta região, que até hoje nunca foi 
sistemàticamente explorada com respeito 
a êste grupo. Aproveitamos a oportuni¬ 
dade para dar algumas considerações crí¬ 
ticas a respeito do último trabalho de 


Attems sôbre a família Spirostreptidae, 
da qual tratamos diversas espécies. 

B. DIPLOPODA DA REGIÃO DE SALOBRA 
E URUCUM, COLECIONADOS E AUTOPSIADOS 
PELO PROFESSOR LAURO TRAVASSOS, DO 
INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

Durante uma viagem para Salobra, 
em Mato Grosso, ao longo da Estrada de 
Ferro Brasil-Bolívia, em comêço de 1955, 
autopsiou o Professor L. Travassos, entre 
outros animais, um pequeno número de 
Diplopoda que depois nos foram entregues 
para o estudo sistemático. Esta região já 
foi objeto de pesquisás durante várias via¬ 
gens do pessoal do Instituto Oswaldo Cruz 
e dos Museus do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Sôbre o material, então reunido, 
publicamos uma nota (1943); mas sôbre 
os Opisthospermophora não foi, pràtica- 
mente, nada relatado. Não é assim de ad¬ 
mirar que, além de espécies há tempo co¬ 
nhecidas, fôssem ainda encontradas várias 
outras, novas para a ciência. Reunimos os 
resultados nos capítulos subseqüentes. 

Salobra, já no limite Oeste do cerrado, 
está situada na margem do Rio Miranda, 
que outrora foi provida de floresta ciliar 
de cêrca de 20 m de largura. Apesar de 
estar fora do próprio pantanal, fica duran¬ 
te as cheias parcialmente inundada. Uru- 
cum e Ipiava são dois lugares situados 


*) Trabalho realizado com auxílio do 
Conselho Nacional de Pesquisas, ao qual 
apresentamos os nossos agradecimentos. 
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numa ilha grande, abaixo de Corumbá, 
zona alta com pequenas elevações, que 
fica muito sêca fora da época das chuvas. 
Das duas localidades bolivianas, informa 
Travassos que Aguas Calientes tem o mes¬ 
mo aspecto de Urucum e Ipiava, enquanto 
Roboré está situada na mata alagada nas 
chuvas, por ser região plana e de pouco 
escoamento. Atualmente está sendo trans¬ 
formada em cerrado com pasto para 
gado, oferecendo um aspecto comparável 
a Salobra. 

Ordem Proterospermophora 
Família Leptodèsmidae 

1) Camptomorpha ornithopus (Broele- 
mann, 1902) 

Revista Mus. Paul. 5:87-88 pl. 4 figs. 
90, 91; pl. 5 fig. 92. 

Espécie descrita de Cerqueira César 
na região sulina do Estado de São Paulo, 
foi últimamente descoberta em uma zona 
vasta, como já publicamos em 1955. É co¬ 
nhecida nos seguintes municípios, hoje: 
Cerqueira César, São Manoel, Leme, Pi- 
rassununga, Pôrto Ferreira, Brotas, Novo 
Horizonte, Avanhandava e Andradina. 
Procedência. Mato Grosso: Salobra, 

22.1.1955, 1 9 25 mm de compr., leg. L. 
TRx^vassos (n.° da autópsia 13248) — ib., 

24.1.1955, 1 2 25 mm de compr., leg. L. 
Travassos (n.° da autópsia 13268) — ib., 

1.1955, 7 (! i 24-26 mm de compr., 1$ 
25 mm de compr., 1 jov. á 16 mm compr., 
19 segm., leg. L. Travassos (sem n.' 1 ). 

Anotação. Os gonopódios dêstes exem¬ 
plares concordam melhor com os desenhos 
dados por Broelemann do que com os 
nossos, assinalados nesta época como C. 
phoenicopterus (1943). Interesse, porém, 
merece o fato de que todos os exemplares 
de Mato Grosso são nitidamente menores 
que os do Estado de São Paulo, que atin¬ 
gem até 41 mm de comprimento e que 
nunca ficam abaixo de 28 mm para ambos 


os sexos. Os exemplares de Mato Grosso 
oscilam entre 24-26 mm em ambos os se¬ 
xos. Só com séries maiores se poderia ve¬ 
rificar a constância deste caráter. 

Gênero Oreodesmus gen. nov. 

Diagnose. Com 20 segmentos. Poros na 
distribuição normal. Carenas laterais não 
muito largas, colocadas alto e horizontal¬ 
mente. Tergitos lisos. Esternitos cobertos 
de cerdas. Pernas do macho com intumes¬ 
cência prefemural, porém sem palmilhas 
tibiais. 

Gonopódios com coxa grande, saliente. 
Com solenito, mas sem processo coxal. 
Prefêmur terminando numa ponta e com 
processo prefemural extremamente gran¬ 
de, dobrado na base. Telepodito pequeno, 
simples, com as funções do solenomerito. 

O nome do gênero foi tirado da de¬ 
nominação “Oreadas” dada por Martius 
para a região fitogeográfica dos campos 
cerrados do Brasil Central e meridional. 

Espécie típica — Oreodesmus travasso- 
si sp. nov. 

Distribuição — Mato Grosso, Brasil. 

Justificação — A espécie não pode ser 
incluída em nenhum dos 8 gêneros que 
formam o grupo dos com solenomerito 
simples, ou melhor, com telopodito com 
as funções do solenomerito. Os 8 gêneros 
em questão podem ser separados como 
segue: 

1 (6) Gonopódios com processo coxal. 2 

2 (5) Pernas do macho com palmilha 

tibial . 

3 (4) Solenomerito em forma de bra¬ 

ço estreito, sempre terminando 
em ponta. Processo prefemural 
simples, às vêzes largo, às vêzes 
com comprido processo secun¬ 
dário . Camptomorpha 

4 (3) Solenomerito em forma de fôlha 

larga. Processo prefemural com 
processo secundário perto da 
base . Goyazodesmus 
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5 (2) Pernas do macho sem palmilha 

tibial . Chonãrodesmus 

6 (1) Gonopódios sem processo coxal 

e pernas do macho sem palmi¬ 
lha tibial . 7 

7 (10) Com processos nos esternitos 

anteriores do macho . 8 

8 (9) Processo prefemural dos gono¬ 

pódios bifurcados . 

. Arthrosolaenomeris 

9 ( 8) Processo prefemural dos gono¬ 

pódios simples . 

. Gangugia e talvez Isaphe 

10 (7) Sem processo nos esternitos an¬ 


teriores do macho . 11 

11 (14) Gonopódios com coxa e proces¬ 

so prefemural largo . 12 

12 (13) Bossa porífera oval, nitidamen¬ 

te separada da margem lateral. 
Tergitos com granulação irre¬ 


gularmente distribuida ou com 
2 ou 3 séries de grânulos. O 
solenomerito é uma fôlha sim¬ 
ples. O processo prefemural é 
formado de uma fôlha larga, 
simples, às vêzes, com fôlha se¬ 
cundária . Leptherpum 

13 (12) Bossa porífera oval, comprida, 

dilatando-se para trás, ocupan¬ 
do a extensão tôda da carena 
lateral. Tergitos lisos. O sole¬ 
nomerito é angulado. O processo 
prefemural, na base, dobrado 
para dentro, terminando numa 
fôlha larga . Oreodesmus 

14 (11) Gonopódios com coxa não sa¬ 

liente e processo prefemural es¬ 
treito, simples . Ricodesmus 

2) Oreodesmus travassosi sp. nov. 

(Fig. 1-2) 

Descrição — macho 22 mm de compr., 
3,0 mm de larg. do prozonito e 4,2 mm do 
metazonito. 

Marrom-vermelho escuro. Antenas 
quase marrom avermelhadas. Bossa late¬ 
ral cárnea clara, as margens anterior e 
posterior dos metazonitos e a mediana, 
escuras. Flancos, lado ventral e télson, 
marrom avermelhados. Esternitos e ar¬ 
tículos basais das pernas, cárneos, sendo 


os distais, marrom avermelhados, de ma¬ 
neira que os esternitos se destacam niti¬ 
damente da côr do lado ventral. 



Fig. 1 — Oreodesmus travassosi sp. nov. Gonopó- 
dio direito do iypus. Interno-lateral. 


Cabeça no vértice com nítido sulco 
que termina entre as bases das antenas. Ao 
lado do sulco com 2 -j- 2 cerdas, colocadas 
numa linha transversal. Clípeo com al¬ 
gumas cerdas e labro com as costumeiras 
cerdas marginais. 

Collwn largo, semilunar, a margem 
distai encurvada; nos lados marginado. 
Prozonitos com chagrém muito denso; me¬ 
tazonitos com estrutura semelhante, porém 
longitudinal, na parte anterior com reti- 
culação fraca e na posterior com estrias e 
riscos longitudinais. Dorso pouco curvo, 
carenas laterais estreitas, colocadas alto e 
quase horizontalmente. As do 2.°-4.° seg¬ 
mentos com ângulo retangular-arredonda- 
do e com a margem lateral' reta, elevada; 
as demais com ângulo anterior oblíquo- 
arredondado, continuando na curvatura da 
convexa margem lateral e com o ângulo 
posterior retangular, que é do 15.° seg¬ 
mento em diante prolongado num lobo 
triangular. Bossa lateral nos segmentos 
áporos, estreita, pouco se dilatando para 
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trás; nos segmentos poríferos, larga, fican¬ 
do oval comprida nos segmentos posterio¬ 
res. O poro se abre numa excavação lateral. 

Télson sem peculiaridade. 

Flancos pouco ásperos, com riscos 
oblíquos perto da margem posterior. Ca¬ 
reiras pleurais nos primeiros segmentos, 
em forma de cristas muito rugosas e pre¬ 
tas; depois, ficando mais finas e curvadas; 
presentes até o 16.° segmento. 

Esternitos do macho: o 4.° com 2 in¬ 
tumescências; o 5.° e a parte anterior do 
6.°, com algumas cerdas; os pós-gonopo- 
diais, com cerdas compridas que ficam 
menores e mais escassas na parte posterior 
do corpo. 

Pernas do macho: sem processo tibial. 
Coxa do 2.° par com processo interno trian¬ 
gular. Prefêmur do 2.°-8.° par com nítida 
intumescência dorsal, bem desenvolvida 
do 4.°-7.° par. Lado interno dos artículos 
basais, com cerdas compridas; além disso, 
coxa e prefêmur na parte distai, com 1 
macrocerda. As pernas posteriores são 
mais finas e compridas, diminuindo as 
cerdas em tamanho e em número. 

Gonopódios: coxa de forma oval, na 
parte distai bastante saliente, arredondada. 
Acima da base do solenito, 2 cerdas gran¬ 
des, mas sem processo coxal. Prefêmur 
pequeno, oval, comprido, terminando numa 
saliência ponteaguda. O processo prefe- 
mural origina-se como fôlha larga, que 
dobra depois de uma curta distância num 
ângulo para dentro, vira para baixo e 
curva depois para cima numa fôlha grande 
e simples, suavemente curvada para a 
frente. Na frente do processo prefemural 
tem origem o fêmur que possui um lobo 
posterior arredondado e que é ladeado ex¬ 
ternamente de uma fôlha hialina retangu¬ 
lar. A parte distai, o telopodito, com as 
funções do solenomerito, é curvada em 
forma de S, atingindo com a ponta final 
aproximadamente a metade do processo 
prefemural. 


Material — O typus está guardado em 
álcool; os gonopódios e algumas pernas 
representativas, montadas em lâminas mi¬ 
croscópicas. A espécie, dedicamos com 
viva e grata satisfação ao seu coleciona¬ 
dor, o ilustre zoólogo e helmintologista 
Prof. Dr. Lauro Travassos. 

Procedência. Mato Grosso: Urucum, 
30.1.1955, 1 macho, leg. L. Travassos (n.° 
da autópsia 13381). 



Fig. 2 — Oreodesmus iravassosi sp. nov. Gonopó- 
dio esquerdo do iypus. Externo-lateral. 

3) Catharodesmus postillonus 
Attems, 1931 

1931 Catharodesmus postillonus At¬ 
tems, Zoologica 30 (79) :38 — 40 figs. 57 a, b. 

1938 Catharodesmus postillonus At¬ 
tems, Tierreich 69:57 — 58 figs. 62-63. 

1954 Catharodesmus postillonus Schu- 
bart, Notas Mus. Eva Peron 17:130, 131. 

Recentemente (1955) tivemos a opor¬ 
tunidade de registrar esta espécie, descrita 
do Norte do Paraguai, Estancia Postillon, 
Puerto Max, e também da Argentina, da 
Província Salta, do Tartagal e Tablillas. 
Agora foi encontrada como nova para o 
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Brasil (Mato Grosso) e para a Bolívia, 
fatos que aumentam sensivelmente a sua 
área de distribuição. 

Procedência. Mato Grosso : Salobra, 

22.1.1955, 1 9 , os 8.° e Ô.° pares de pernas 
do lado esquerdo, atrofiados. Comprimen¬ 
to total, cêrca de 60 mm., leg. L. Travas¬ 
sos (n.° da autópsia 13247) — Urucum, 

29.1.1955, 1 $, 50 mm de compr., leg. L. 
Travassos (n.° da autópsia 13346). 

Bolívia: Aguas Calientes, 3.II. 1955, 1 
fêmea, 60 mm. de compr., leg. L. Travas¬ 
sos (n.° da autópsia 13405) — Roboré, 

1.1955, 1 jov. fêmea, 19 segm., 34 mm de 
compr., leg. L. Travassos (sem n.°). Natu¬ 
ralmente torna-se, apesar da grande con¬ 
cordância, a classificação sem macho sem¬ 
pre um pouco duvidosa. 

Sôbre os gonopódios: os gonopódios 
examinados concordam com os de um ma¬ 
cho de Salta, Argentina. O lobo dentilhado 
encontra-se igualmente mais próximo ao 


lado distai, ao contrário do desenho dado 
por Attems. O processo prefemural é 
comprido, terminando numa ponta estreita 
e meio irregularmente desenvolvida, assim 
também diferente do desenho de Attems 
e do exemplar da Argentina. 

Ordem Opisthospermophora 
Família Rhinocricidae 

1) Rhinocricus nodulipes Silvestri, 1897 
(Fig. 3-4) 

1897 Rhinocricus nodulipes Silvestri, 
Boll. Mus. Torino 12 (283): 10 figs. 23-25. 

1902 Rhinocricus nodulipes Silvestri, 
Boll. Mus. Torino 17 (432): 18. 

1918 Rhinocricus nodulipes Cari, Rev. 
Suisse Zool. 26:439. 

Procedência. Mato Grosso: Urucum, 
29. e 30.1.1955, 5 $ S , 3$ $, leg. L. Tra¬ 
vassos. 



Fig. 3 — Rhinocricus nodulipes Silv. Gonopódio posterior esquerdo de um $ de 
53 (—D segm. Oral. Parte distai do mesmo mais aumentada. Fig. 4 — Rhinocricus 
nodulipes Silv. Gonopódios anteriores. Oral. 
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Medidas : Os exemplares colecionados 
apresentam as seguintes medidas: 


atinge o poro e continua ainda um trecho 
acima do mesmo. Na frente do poro co- 


5 80 mm de compr. 

$ 80 mm ” 

6 80 mm ” ” 

6 75 mm " 

õ 75 mm ” 

2 95 mm ” ” 

2 85 mm ” 

2 75 mm ” 


10,3 mm de larg., 
9,6 mm ” ” 

9,5 mm ” ” 

9,1 mm ” ” 

8,9 mm ” ” 

12,2 mm ” ” 

10,5 mm ” ” 

9,5 mm ” ” 


52 (—1) segm., n. 
56 (—1) 

53 (—1) 

52 (—1) 

53 (—1) 

53 (—1) 

52 (—1) 

55 (—1) 


da autópsia 13366 
” ” 13352 
” ” 13349 
” ” 13351 
” ” 13348 
” ” 13364 
” ” 13365 
” ” 13350 


Anotação — A espécie possui um cur¬ 
to, mas nítido processo pré-anal; a sutura 
termina na altura do poro e a pseudo- 
sutura é fina e transcorrente. Nas medidas, 
os exemplares se enquadram no conhecido. 
Igualmente existe uma perfeita concor¬ 
dância nos gonopódios com os desenhos 
dados por Silvestri. 

Procedência — Descrito de São Fran¬ 
cisco, Caiza, na Bolívia (1897), deu seu 
autor, mais tarde (1902), já como locali¬ 
dade, Urucum em Mato Grosso. 

2) Rhinocricus saqatinus sp. nov. 
(Fig. 5-6) 

Descrição — macho 65 mm de compr., 
7,0 mm de larg., 49 (—1) segm. 

Espécie preta. Collum, marginado de 
amarelo; margem posterior dos metazoni- 
tos com lista fina de côr de marfim. 

Occiput com algumas séries transver¬ 
sais de riscos curvos. Ocelos bem nítidos, 
na seguinte ordem: 8, 9, 9, 8, 6. Antenas 
no úítimo artículo com 30 cones sensitivos. 

Prozonitos no lado ventral, com estrias 
finas, ficando irregulares nos flancos e já 
em baixo do poro, ausentes; alguns riscos 
oblíquos na parte anterior dos flancos su¬ 
periores. Metazonitos no lado ventral, com 
estrias longitudinais; nos flancos até a 
parte superior, com sulcos fracos e curtos. 
A sutura entre prozonitos e metazonitos 


meça, distante da sutura, um sulco fino, 
a pseudo-sutura, que transcorre para o 
outro lado. Scobinas começam cêrca do 
10.° e faltam só nos últimos segmentos; 
a distância entre elas no 20. u segmento 
corresponde à própria largura. Télson 
com o segmento pré-anal curto, arredon¬ 
dado na parte distai, seu comprimento 
cabe IV 2 vêzes na largura basal, enquanto 
no Rhinocricus nodulipes o comprimento 
cabe na largura basal, sendo a parte distai 
bem mais afinada. A escama triangular, 
arredondada. 

Esternitos com 7 ou 8 estrias trans¬ 
versais fundas. 

Pernas do macho: coxas do 3.° e 4." 
pares de pernas pouco dilatadas e salien¬ 
tes, de côr amarelada. Os demais pares, 
sem peculiaridades, só a coxa do par an¬ 
terior sempre mais estreita. 

Gonopódios anteriores com esternito 
estreito e alto, terminando num processo 
comprido, cuja largura cabe 5-6 vêzes na 
base. O coxito grande, oval; o lobo interno 
triangular, bem mais curto que o processo 
do esternito. O telopodito é do compri¬ 
mento do coxito, não atingindo o compri¬ 
mento do esternito; o lobo distai grande, 
coniforme, quase metade do comprimento 
total do telopodito. Gonopódios posterio¬ 
res com 0 coxito não muito largo, sua 
largura cabe cêrca de 2 V 2 vêzes no com¬ 
primento. Parte femural, reta. Braço in- 
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terno continuando na direção do fêmur, 
levemente sinuoso, ponteagudo. Braço 
externo terminando numa fôlha dilatada, 
prolongada num filamento no lado interno. 


nopódios mostram no esternito dos ante¬ 
riores e principalmente nos posteriores 
uma boa diferença entre as duas espécies 
como so vê comparando as figuras. 



Fi g. 5 — Rhinocricus sagalinus sp. nov. Gonopódio posterior esquerdo do i^us. Parte 
distai do mesmo mais aumentada. Fig. 6 — Rhinocricus sagatinus sp. nov. Gonopódios 

anteriores do iypus. Oral. 


Material — O único macho está guar¬ 
dado em álcool, os gonopódios e parte re¬ 
presentativa das pernas, incluídos em 
bálsamo. 

Procedência. Mato Grosso — Salobra, 
9.III. 1940, 1 macho, leg. J. Moojen e H. 
Berla. 

Justificação — A faixa distai fina de 
côr marfim nos metazonitos e o segmento 
pré-anal, mais curto e mais largo quase 
truncado na parte distai, distinguem a 
espécie do Rhinocricus nodulipes. Os go- 


Família Spirostreptidae 

I) Trichogonostreptus ternetzi Cari, 1918 
(Fig. 7-9) ' 

1918 Trichogonostreptus ternetzi Cari, 
Rev. Suisse Zool. 26:428-431 figs. 7, 8. 

1945 Trichogonostreptus ternetzi Schu- 
bart, An. Ac. Brasil. Ci. 17:56. 

1950 Trichogonostreptus ternetzi At- 
tems, Ann. Mus. Wien 57:203, 204. 
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Está espécie, descrita do Paraguai, foi 
mais tarde registrada para o Brasil, Mato 
Grosso, Salobra (1945), 

Procedência. Mato Grosso : Salobra, 
22. — 25.1.1955, 1 jov. á , 2 2 9, leg. L. 
Travassos — Urucum, 23. -— 30.1.1955, 3 
ò ô , 2 9 9, leg. L. Travassos. 

Medidas: As medidas do material são 
as seguintes: 


jovem macho está o collum ainda forma¬ 
do como na fêmea; o mesmo acontece 
aliás com o l.° par de pernas, do qual fi¬ 
guramos o do macho. O pênis se dis¬ 
tingue pela parte distai delicada, bas¬ 
tante comprida. 

Os gonopódios de um macho exami¬ 
nado não mostraram diferenças dignas de 
nota. O exemplar juvenil de 61 (—1) 


( j 75 mm de compr., 
cl 70 mm ” 

ô 65 mm ” 

jov. ê 57 mm ” 

9 80 mm ” ” 

9 75 mm ” ” 

9 65 mm ” 

9 60 mm ” 


5,8 mm de larg., 

5,5 mm ” ” 

5.5 mm ” 

4.6 mm ” ” 

6,1 mm ” 

6,0 mm 

5.6 mm ” ” 

6,3 mm ” ” 


Ariotação — Os exemplares em ques¬ 
tão são de colorido muito uniforme, lis¬ 
trados, creme nos prozonitos e marrom 
denegrido nos metazonitos. O collum é 
caracterizado pelo lobo arredondado, pro¬ 
longado obliquamente para a frente. No 



Fig. 7 — Trichogonosirepius lerneízi Cari. Coxos- 
íernum e prefêmur do l.° par de pernas de um & 
de 63 (—1) segm. Lado direito. Oral. 


61 (-1) 
60 (-1) 
63 (-1) 
61 (-1) 
61 (-1) 
61 (-1) 
61 (-1) 
61 (-1) 


segm., n.° da autópsia 13345 


77 

77 


j í 

j j 

77 

77 


13347 

13378 

13228 

13266 

13344 

13297 

13380 


segmentos e com 57 mm de comprimento 
mostrou o l.° par de pernas ainda do tipo 
juvenil, sem qualquer indicação do futuro 
lobo basal no prefêmur. Os gonopódios 
também são rudimentares, compostos de 
folhas ovais, cujas partes distais estão co¬ 
bertas no ápice com cerdas diminutas. 

2) Diaporus americanus perproximus 
Silvestri, 1902 

Boll. Mus. Torino 17 (432): 16-17 

A espécie típica é conhecida da Ar¬ 
gentina, Paraguai e de São Paulo; a sub¬ 
espécie perproximus foi descrita de Ca- 
randazinho, cêrca de 40 km ao N de Co¬ 
rumbá. Colocamos 1 fêmea de 85 mm de 
compr., 6,6 mm de larg. e 60 (—1) seg¬ 
mentos com o collum oblíquo nos lados e 
diversas estrias longitudinais, com dúvida, 
porém, nesta espécie. 

Procedência. Mato Grosso : Miranda, 
17.1.1941, 1 9 , leg. F. Lane. 

3) Stenostreptus sp. A. 

Desta espécie, que infelizmente não 
pôde ser definitivamente classificada por 
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falta do sexo masculino, já possuímos 1 
fêmea de 52 (—1) segmentos, de Salobra, 
coletada por F." Lane em 19.1.1944. A forte 
rugosidade dos metazonitos, a curta mas 
nítida elevação dorsal careniforme no seg¬ 
mento pré-anal e a côr denegrida com 
marrom avermelhado no dorso dos pro- 
zonitor, o télson castanho, as antenas aver¬ 
melhadas, sendo os artículos distais es¬ 
curos, e as pernas castanho-amareladas 
claras caracterizam bem esta espécie. Exis- 

5 70 mm de compr., 6,2 mm de larg., 
9 65 mm ” ” 5,6 mm ” ” 

$ 60 mm ” ” 5,8 mm ” ” 



Fig. 8 — Trichogonosirepius íernelzi Cari. Pêni 
do mesmo exemplar. 


tíndo outras espécies com o télson de cons¬ 
trução semelhante, como Stenostreptus 
carvalhoi Schub., 1947 e Stenostreptus 
tampntauensis Schub., 1947, ambos da 

Barra do Tapirapé (Mato Grosso), colo- 
camc-la provisoriamente neste gênero. 

Procedência. Mato Grosso: Urucum, 
28.1.1955, 3 ? 9, leg. L. Travassos. 

O material continha 3 exemplares 
com as seguintes medidas: 

52 (—1) segm., n." da autópsia 13334 

52 (—1) ” ” ” ” 13335 

50 (—1) ” ” ” ” 13379 



Fig. 9 — Trichogonostrepíus lerneízi Cari. Gono- 
pódio esquerdo de um jov, ^ de 61 (—1) segm. 

Oral. 


4) Stenostreptus sp. B. 

De Salobra, possuímos um outro re¬ 
presentante também colecionado nos dias 
19.1. — 30.1.1941 por F. Lane. Èste exem¬ 
plar, de 55 mm de compr., 4,6 mm de larg. 
e 49 (—1) segmentos é muito menos vis- 
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toso, sendo os pronozitos cinzentos escuros, 
os metazonitos amarelo-castanhos e casta¬ 
nho-escuros na parte posterior. Antenas e 
pernas castanhas até castanhas denegridas. 
As prozonas e cs metazonitos finamente 
pontilhados. A carena no télson atinge 
quase a base do segmento pré-anal. 

5) Orthoporus urucumensis sp. nov. 

(Fig. 10-11) 

Descrição : $ 75 mm de compr., 6,7 

mm de larg., 58 (—1) segmentos. 

Espécie grande; cabeça e collum, cas¬ 
tanho pardacento; ocelos pretos. Prozoni- 
tos cinzentos, os metazonitos marrons, 
sendo a margem distai marrom averme¬ 
lhada. Télson marrom. Antenas e pernas 
castanho-claras. 

Cabeça, no occiput, com estrias longi¬ 
tudinais fortes; na frente da sutura uma 
pré-sutura, sendo o espaço entre as duas 
igualmente estriado. Na frente desta al¬ 
gumas impressões. Sulco no vértice, ní¬ 
tido. Êsts e o clípeo com pontilhado denso, 
mas fino e em direção do labro com estrias 
e sulcos irregulares. 

Collum denso e finamente pontilhado, 
nos lados com 4-5 sulcos fundos e na frente 
prolongado num pequeno lobo triangular 
arredondado. 

Prozonitos nas prozonas com 6-7 es¬ 
trias transversais, sempre mais distancia¬ 
das entre si para trás de cada segmento. 
Mesozonas com pontilhado forte e denso, 
semelhante ao nos metazonitos onde, além 
disso, se distinguem riscos longitudinais. 
Nos flancos e no lado ventral com estrias 
longitudinais, que nos segmentos anterio¬ 
res são fortes, oferecendo o aspecto de 
sulcos, quase atingindo o poro para de¬ 
pois se afastar mais do mesmo. Sutura na 
parte anterior do corpo curvada em frente 
do poro, com impressões que diminuem 
em direção ao dorso, mas transcorrem para 
outro lado. Os poros começam no 6.° seg- 



Fig. 10 — Orlhoporus urucumensis sp. nov. Parte 
basal do l.° par de pernas do , íypus. Oral. 

mento perto da sutura, ficando cêrca de 
um têrço do comprimento dos metazonitos 
afastados da mesma. 

Télson igualmente pontilhado. Seg¬ 
mento pré-anal com nítida impressão 
transversal perto da parte distai. Válvulas 
com margem alta, elevada, porém menos 
pontilhada. Escama estreita. 

Esternitos com chagrém fino e al¬ 
guns riscos transversais, irregularmente 
colocados. 

Pernas do macho — l.° par de pernas 
com largo e baixo coxosternito, no lado, 
com poucas cerdas e perto do pre-fêmur 
com mais algumas cerdas pequenas. Lobo 
pré-femural curto, levemente curvado para 
fora; sua largura cabe bem 3 vêzes na do 
pré-fêmur, cuja margem basal é oblíqua. 
Pernas do 3.° até o último par com nítidas 
palmilhas pós-femural e tibíal, ficando 
menores na parte posterior do corpo. 

Gonopódios — Coxito grande, oval, 
cêrca de um têrço do comprimento do 
telocoxito; êste, grande e' comprido, sua 
largura cabe 6 vêzes no comprimento, sua 
parte distai na margem externa com pe¬ 
quena saliência, indicação do lobo lateral. 
Paragonocelo bem mais curto, só atingin¬ 
do 2/3 do comprimento do telocoxito; a 
margem distai levemente oblíqua, no ân¬ 
gulo interno com pequena ponta saliente. 
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Telopodito livre ou exospermito sem es¬ 
pinho basal; a ccncha distai relativamente 
pequena com margem final truncada, pou¬ 
co franzida. 

Material — O typus, o único macho, 
está guardado em álcool, seus gonopódios 
e parle das pernas montados em bálsamo. 
O nome foi dado segundo a localidade. 

Procedência. Mato Grosso : Urucum, 
30.1.1955, 1 i , leg. L. Travassos (n.° da 
autópsia 13377). 


Justificação — Sem dúvida tem nossa 
espécie certa semelhança com Orthoporus 
diaporoides Siivestri, 1897, Boll. Mus. To- 
rino vol. 12 (283): 7-8, fig. 15, mas o telo- 
coxito é bem mais alto e comprido e menos 
cval na nossa espécie, e o paragoncelo em 
urucumensis com pequeno processo no 
ângulo interno. O exospermito finalmente 
é truncado na parte distai, enquanto Sil- 
vestri desenha esta parte com ponta distai. 
Nas medidas existe concordância. 



Fig. 11 — Orthoporus urucumensis sp. nov. Gonopódios em conjunto do iypus. Oral. 
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Silvestri dá como localidade: Bolívia, 
San Francisco, Caiza. Caiza é uma loca¬ 
lidade cêrca de 50 km ao S de Potosi, cer¬ 
tamente em região bastante montanhosa, 
Infelizmente é incompreensível, se San 
Francisco é um lugarejo perto de Caiza 
ou uma outra localidade. 

ói 50 — 65 mm de compr., 2,6 — 3,5 mm 
5 9 70 mm de compr., 3,5 mm 

6) ?Orthoporus sp. Ur. 

Uma fêmea de 110 mm de compr., 
13,1 mm de larg., 64 (—1) segm. com es¬ 
cultura semelhante, pertence talvez a uma 
espécie afim. As diferenças no tamanho 
e também na côr impedem a inclusão na 
espécie anterior. As antenas e as pernas 
são neste exemplar denegridas, ao contrá¬ 
rio de cárneas claras no anterior. 

. Procedência. Mato Grosso : Urucum, 
30.1.1955, 1 9, leg. L. Travassos (n.° da 
auptópsia 13376). 

Família Pseudonannolenidae 

1) Pseudonannolene occidentalis sp. nov. 
(Fig. 12-13) 

Descrição: á 80 mm de compr., 5,0 mm 
6 70 mm ” ” 4,4 mm 

9 70 mm ” ” 4,8 mm 

Espécie de côr preta, com collum mar¬ 
ginado e faixa distai dos metazonitos de 
um cinzento claro, possui grande seme¬ 
lhança na morfologia externa como tam¬ 
bém na construção dos gonopódios com 
Ps. paulista. A canelação da sutura é com¬ 
posta de impressões grandes, cêrca de 3-4 
vêzes do diâmetro do poro, diminuindo 
acima da altura do mesmo ràpidamente. 
Estas impressões são também visíveis na 
base das estrias superiores. Na cabeça 
existem além das cerdas supralabiais, di¬ 
versas cerdas ao lado do labro ( paulista 


sem cerdas ao lado). Número dos ocelos: 
9, 10, 11, 9, (5), 6, 4, sendo que a série 
entre parêntesis é intercalada. No collum 
são somente 4-5 sulcos laterais presentes, 
(;paulista com 10-12 sulcos). As válvulas 
anais sem crista ou sulco. No tamanho 
parece o Ps. paulista inferior, possuindo 

de larg., 67 (—3) — 74 (—2) segm. 
de larg., 72 (—2) — 74 (—3) segm. 

as seguintes medidas conforme nossos tra¬ 
balhos sôbre esta espécie: 

Pernas do macho — Margem externa 
da coxa do l.° par sinuosa, a sua super¬ 
fície densamente coberta de cerdas. Pre- 
fêmur na parte distai com cerdas com¬ 
pridas, seu lobo basal relativamente gran¬ 
de e o fêmur grande, oval. 

Gonopódios — Coxa de forma trian¬ 
gular, sua largura máxima cabe 2 vêzes 
no seu comprimento, a margem externa 
sinuosa; sem ângulo externo, afinando na 
parte distai até a largura da base do 
telopodito. Êste > com cerdas compridas 
na parte distai da margem externa e maio¬ 
res na parte final. O solenomerito de 

forma quadrada na parte distai, não atin¬ 
gindo a altura de telopodito sem cerdas. 

” ” 70 (—2) 

de larg., 73 (—2) segm. 

Material — O typus, conservado em 
álcool, os gonopódios e algumas pernas 
representativas incluídos em bálsamo, se 
encontram na coleção do autor. O nome 
foi dado por causa da ocorrência na parte 
Leste do Brasil. 

Procedência. Mato Grosso: Salobra, 

22.1.1955, lá, leg. I. Travassos (n." de 
autópsia 13239) — Ipiava, 22.1.1955, lá, 
1 9 , leg. L. Travassos (ns. das autópsias 
13245 e 13246). 

Justificação — Preparado um pequeno 
trabalho sôbre as Pseudonannolenidae do 
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Estado de São Paulo, pretendemos incluí- 
la na chave das espécies esclarecendo me¬ 
lhor sua posição sistemática. Pseitdonan- 
nolsne pusilla Silv., 1895, proveniente de 
Urucum, é um pouco menor e bem mais 
estreita, 55 mm de compr., 3,0 mm de larg. 
Possui somente cêrca de 20 ocelos, colo¬ 
cados em 4 séries; o número dos sulcos 
menor, 3 no lado do collum; e finalmente 
mostra o desenho dos gonopódios também 
diferenças diversas o que em conjunto jus¬ 
tifica a separação específica. 



Fig. 12 — Pseudonannolene occidenlalis sp. nov. 
l.° par de pernas do g , íypus. Oral. Lado direito 
só esboçado. 

C. DIPLOPODA DA REGIÃO DA FUNDAÇÃO 
BRASIL CENTRAL EM MATO GROSSO E 
GOIÁS (ARAGARÇA1, COLECIONADOS PELO 
DR. HELMUT SICK, DA FUNDAÇÃO BRASIL 
CENTRAL 

Sôbre Diplopoda colecionados pelo Di 
Helmuth Sick, Biologista da Fundação 
Brasil Central, na região de Chavantina 


situada na beira do Rio das Mortes, já 
publicamos 3 trabalhos anteriores (Schu- 
bart, 1947, 1950 e 1952) . 

Uma recente publicação de Sick 
(1955), dá uma ótima idéia das condições 
biológicas e fitoecológicas desta região. O 
material é naturalmente composto de pou¬ 
cos e em geral grandes exemplares, repre¬ 
sentando certamente só uma parcela da 
fauna miriapodológica existente. Incluímos 
aí também alguns diplópodos colecionados 
■em Aragarça, na beira do Rio Araguaia 
cêrca de 100 km ao S. de Chavantina e 
politicamente pertencendo ao Estado de 
Goiás. 


Ordem Proterospermophora 
Família Strongylosomatidae 

1) Orthomorpha ( Orthomorpha ) coarctata 
(Saussure, 1860) 

Polydesmus coarctatus, Mém Soc. Ge- 
ftève 15:297 pl. 18 fig. 18. 

Procedência. Goiás: Aragarça, X.1953 
i ò , leg. H. Sick. 

Esta espécie acompanha o homem e 
suas culturas hortícolas. 

Família Leptcdesmidae 

.1) Arthrosolaenomeris pantanalensi 
Schubart, 1943 

Papéis Zool. S. Paulo 3:145-146, figs. 
39-45. 

Procedência. Mato Grosso: Chavan¬ 
tina, XII.1946, 3 s” d 1 , 2 9 9, leg. H. Sick 
(I 237). 

Adenda a descrição: 


de compr., 9,5 mm de larg. 
” ” «n ” ” 


8,0 mm 
fi n 
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A coloração dos exemplares é, com 
exceção de 2, de um amarelado pálido 
(scherbengelb), somente 2 com côr mais 
nítida. Nos gonopódios, na formação das 
pernas, principalmente no fraco desenvol¬ 
vimento do processo íntero-distal do pre- 
fêmur, e no tamanho, concordando com 
A. pantanalensis, descrito de São Luiz de 
Caceres. 



Fig. 13 — Pseudonannolene occidentalis sp. nov. 
Gonopódio direito do iypus. 

2) Gangugia tapirapensis simplex 
subsp. nov. (Fig. 14) 

Descrição — Os 3 exemplares são to¬ 
dos relativamente pálidos, destacando-se, 


por isso, pouco a faixa distai amarela, e 
de porte pequeno. 

Daremos em seguida as medidas: 

á 60 mm de compr., 9,4 mm de larg. 

o 50 mm ” ” 9,2 mm ” ” 

3 50 mm ” ” 9,0 mm ” ” 

Para os numerosos exemplares de Ta- 
pirapé, que apresentam a forma típica, de¬ 
mos aliás as seguintes medidas (Schubart, 
1947 p. 8-11, pl. 3 figs. 4-9; pl. 4 figs. 10-11): 

6 3 55-70 mm de compr., 8,8-10,6 mm 
de larg. 

9 9 60-65 mm de compr., 9,1-10,4 mm 
de larg. 

Ao lado do fundo sulco vertical da 
cabeça se encontram 2 2 cerdas em 

linha transversal, além disso 1 + 1 cerdas 
entre a base das antenas. 

Os gonopódios permitem uma separa¬ 
ção dos exemplares em questão, sendo nos 
3 machos examinados a parte distai do 
solenomerito simplesmente curvada e ter¬ 
minando numa ponta decurvada, enquan¬ 
to em todos os exemplares da região de 
Tapirapé esta parte é nitidamente sinuosa 
(vide Schubart 1947 fig. 7). Além disso, o 
tibiotarso, como aliás os gonopódios, apa¬ 
recem mais delicados. 

Material — O macho de 60 mm foi 
escolhido como typus. Seus gonopódios 
foram incluídos em bálsamo. 

Procedência. Goiás: Aragarça, X.1952, 

1 3 , leg. H. Sick (sem n.°) — ib., 29.X.1953, 

2 3 3 , à noite depois da chuva caminhando 
no cerrado, leg. H. Sick (I 798) — ib. (?), 
1954, 1 ó , leg. H. Sick. 

Originalmente descrito da Barra do 
Tapirapé aumenta com as novas localida¬ 
des a área de extensão bem 500 km em 
direção Sul, fato que ocorre também em 
outras espécies da mesma região. 
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Fig. 14 — Gargugia lapirapensis simplex ssp. nov. Gonopódios em conjunto do lypüs. 


3) Thaumatodesmus chavantinus 
Schubart, 1952 

Revista Brasil. Biol. 12:452-453 figs. 
7-9. 

Queremos chamar atenção que ocor¬ 
re na região também esta Leptodesmidae 
de pequeno porte, atingindo somente 30 
mm de comprimento em ambos os sexos. 
Conhecido dos 3 exemplares típicos de 
Chavantina. 

Ordem Opisthospermophora 
Família Rhinocricidae 

1) Rhinocricus chavantinus sp. nov. 

(Fig. 15-16) 

Descrição — macho 85 mm de compr., 
8,2 mm de larg. 53 (—1) segm. 

Espécie de côr preta; collum margi¬ 
nado de marrom; os metazonitos, com ex¬ 


ceção da margem anterior e o lado infe¬ 
rior do segmento pré-anal, também mar¬ 
rons. A côr deve ser, no animal vivo, 
amarela. Antenas e pernas, pretas. 

Occiput com pequenos sulcos curvos 
e estrutura longitudinal. 

Ocelos pouco nítidos, na seguinte or¬ 
dem: 8, 9, 8, 7, 5, 3. Antenas aproxima¬ 
damente com 20 cones sensitivos. 

Corpo liso, com riscos longitudinais. 
Prozonas com finas estrias transversais. 
Scohinas começando no 7. ü segmento; no 
20.° uma distante do outro de sua própria 
largura. Mesozonas no lado ventral com 
estrias oblíquas, que nos flancos só são 
presentes como curtos riscos na margem 
anterior. Acima do poro com pseudo- 
sutura, pouco nítida e desaparecendo cêrca 
do meio do corpo. Os espaços antes da 
pseudo-sutura, entre esta e a sutura e nos 
metazonitos, de igual aspecto. Sutura bem 
nítida, transcorrente. Metazonitos, no lado 
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ventral, com estrias longitudinais que con¬ 
tinuam no flanco até o poro, em forma 
de riscos curtos atrás da sutura. Sulco 
horizontal só nos prozonitos; ausentes nos 
metazonitos. 

Télson com grande processo pré-anal. 
Válvulas levemente abauladas. Esternitos 
com estrias transversais. Escama triangu¬ 
lar arredondada. 

Pernas do macho sem qualquer pe¬ 
culiaridade. 

Gonopódios anteriores com esternito 
alto, arredondado na parte distai e com 
quilha mediana. Coxito grande e oval, 
quase duas vêzes o comprimento do telo- 
podito; seu lobo distai triangular, pouco 
mais comprido que o esternito. Telopo- 
dito pouco mais comprido que o lobo coxal. 
O lobo distai pouco saliente e cabendo 3 
vêzes no comprimento do telopodito. Go¬ 
nopódios posteriores — Coxito comprido, 
sua largura cabe 4 vêzes no comprimento. 
A parte prefemural com base mais larga; 
na parte distai levemente curvada para 
dentro. O braço externo é maior, dilatado 
e com curto processo filiforme no ângulo 
interno. O braço interno é sinuoso, pon- 
teagudo, a ponta dirigida para dentro. 

Fêmea desconhecida. 

Material — O macho conservado em 
álcool, gonopódios em lâminas microscópi¬ 
cas. O nome foi dado segundo a localidade. 

Procedência. Mato Grosso : Chavanti- 
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na, Rio das Mortes, 19.1.1952, lá, leg. H. 
Sick. 

Justificação — Das espécies de Mato 
Grosso distingue-se Rhinocricus chavan- 
tinus facilmente pelo comprido processo 
pré-anal, nos gonopódios anteriores e pelo 
largo e abaulado esternito. No esternito 
dos gonopódios anteriores existe uma certa 
concordância com Rh. asper Broel. do li¬ 
toral do Estado de São Paulo. 

2) Rhinocricus urukumui Schubart, 1941 

Boi. Mus. Rio de Jan. n.s. Zool. (82): 
17-18 pl. 7 figs. 14-16. 

Esta espécie, descrita de um exemplar 
macho da Barra do Tapirapé, foi agora 
encontrada em quantidade por H. Sick. 
A plena concordância na estrutura dos 
segmentos, como a presença da sutura e 
pseudo-sutura, e nos gonopódios não dei¬ 
xam dúvidas sôbre a identidade. 

Adenda à descrição — Aproveitamos 
esta oportunidade» para completar a des¬ 
crição. O télson possui um curto processo 
pré-anal, que não sobrepassa a curvatura 
das válvulas anais, pertencendo a espécie 
assim ao Grupo II conforme nosso traba¬ 
lho de 1951. 

Variação dos segmentos — O material 
de Chavantina permite-nos uma melhor 
idéia da variação dos segmentos. Daremos 
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Fig\ 15 — fíhinocricus chavaniinus sp. nov. Gonopódio posterior esquerdo do iypus. 
Oral. O braço externo mais aumentado. Fig. 16 — Rhinocricus chavaniinus sp. nov. 

Gonopódios anteriores do Iypus. Oral. 
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No total recebemos o seguinte quadro: 
o á 40-80 mm de compr, 5,2-8,1 mm 
de larg., 51 (—3)-55 (—1) segm. 

9 2 45-80 mm de compr., 5,5-8,1 mm 
de larg., 52 (—1)-56 (—1) segm. 

Procedência. Mato Grosso: Chavan- 
tina, Rio das Mortes, IV. 1949, 6 á á , 12 ç ç 
e 3 jov. 9 9 , além de 19 $ 9 inaproveitá- 
veis, sendo o material muito quebrado, 
leg. H. Sick (sem n. n ) — ib., IV. 1949, 1 á , 
leg. H. Sick (I 235) — ib., IV. 1949, lá, 
19, leg. H. Sick (I 236) — ib, IV. 1949, 
1 9 , leg. H. Sick (I 237). Assim esta es¬ 
pécie está agora conhecida, também, de 
uma vasta região ao longo do Rio Araguaia. 

3) Rhinocricus sp. (com lista sanguínea) 

Descrição — Fêmea 70 mm de compr, 
5,4 mm de larg, 55 (—1) segm. 

Espécie cinzenta pardacenta, sendo os 
prozonitos mais cinzentos. Cabeça com 
ocelos pretos. Collum largo, marginado 
de sanguíneo, sendo o centro pardo. No 
corpo 3 faixas longitudinais sanguíneas, 
uma menos nítida e em cada lado abaixo 
dos poros uma bem forte, sendo presente 
sempre no metazonito. Margem distai 
dêste, no lado dorsal, com faixa fina de 
côr marfim. Télson com segmento pré- 
anal nos lados e na parte distai sanguí¬ 
neo, processo pré-anal acinzentado; válvu¬ 
las castanhas avermelhadas. Pernas pretas. 

Ocelos na primeira série e nos lados 
pouco nítidos, na seguinte distribuição: 
8, 9, 9, 8, 7, 5, 4, 2. Numerosos cones no 
artículo distai das antenas. 

Com chagrém longitudinal, riscos e 
além disso irregularmente pontilhado. 
Prozonitos com finas estrias curvas, que 
nos flancos continuam nos metazonitos 
horizontalmente. A pseudo-sutura e a su¬ 
tura são nítidas e ambas transcorrendo 
acima do dorso. Télson com curto pro¬ 


cesso pré-anal. Válvulas com nítida crista 
marginal. 

Procedência. Goiás: Aragarça, 18.IV. 
1952, 1 ç , leg. H. Sick. 

Observação — Esta espécie, certamen¬ 
te nova, pertence ao pequeno grupo de 
espécies com faixa sanguínea como Rhi¬ 
nocricus paraensis, tôdas, por enquanto, 
conhecidas da Bacia Amazônica. Infeliz- 
mente a falta do macho não deixa acon¬ 
selhar uma denominação, mas em todo 
caso queremos chamar a atenção para esta 
espécie. 

4) As três espécies de Rhinocricus encon¬ 
tradas na região de Chavantina, podem ser 
separadas como segue — 

1 (2) Com processo pré-anal longo e 

saliente. Sutura nítida, pseudo- 
sutura em vestígios. Esternito 
dos gonopódios anteriores abau¬ 
lado. Braço interno do gono- 
pódio posterior, sinuoso e es¬ 
treito ... chavantinus 

2 (1) Com processo prefemural curto 3 

3 (4) Com lista sanguínea . 

. Rhinocricus sp. 

4 ( 3) Sem lista sanguínea. Esternito 

dos gonopódios anteriores ter¬ 
minando num processo curto. 
Braço interno do gonopódio 
posterior, reto e largo.. urukumensis 

Família Spirostreptidae 

1) Alloporus (Nesostreptus) sicki 
Schubart, 1950 

Dusenia 1:337-338 figs. 6, 7. 

Desta espécie, bem caracterizada pela 
faixa mediana avermelhada escura, encon¬ 
tramos mais 2 exemplares. 

Procedência. Mato Grosso: Chavan¬ 
tina, Rio das Mortes, XII. 1946, 1 9 , 50 mm 
de compr, 4,9 mm de larg, 50 (—1) segm, 
leg. H. Sick — ib, IV. 1949, 1 jov. 9 , 35 mm 
de compr, 3,7 mm de larg, 50 (—1) segm, 
leg. H. Sick. 
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Recentemente recebemos 1 ò , 60 mm 
de compr., 5,2 mm larg., 51 (—1) segm. e 
1 $ , 55 mm compr., 4,2 mm larg., 54 (—1) 
segm., provàvelmente, colecionados por 
Sick nos arredores de Aragarça. Os go- 
nopódios mostram uma ligeira variação 
no telcccxito, sendo a margem interna reta 
e o prolongamento distai mais estreito e 
pontiagudo. 

2) Diaporus torquatus sp. nov. 

(Fig. 17-18) 

Descrição: 


O 

CO 

mm 

de 

compr. 7 

5,7 

mm 

6 75 

mm 


>? 

5,4 

mm 

<5 65 

mm 

>> 


5,6 

mm 

$75 

mm 

>> 

>> 

5,6 

mm 

$70 

mm 



6,0 

mm 

$70 

mm 


37 

5,4 

mm 

$70 

mm 

> 

3 ? 

5,2 

mm 

$ 65 

mm 

>7 

3 3 

5,3 

mm 


tículos amarelados.' Na altura dos poros 
encontra-se uma mancha marrom escura. 
Collum marginado de marrom, na parte 
mediana malhado de amarelo. Parte pro- 
zona amarela acinzentada, mesozona mais 
escura; faixa anterior dos metazonitos 
acinzentada, mudando para marrom e li¬ 
mitada por uma faixa castanha amarelada, 
de maneira que o corpo parece listado 
por 4 faixas transversais. Em geral, a 
parte anterior do corpo mais avermelha¬ 
da. Télson numa fêmea castanho amarela¬ 
do. Pernas castanhas amareladas. 

de larg., 66 (—1) 

” ” 66 (— 1 ) 

” ” 64 (—1) 

” ” 65 (—1) 

” ” 64 (—1) 

” ” 66 (— 1 ) 

” ” 63 (—1) 

” ” 63 (—1) 


segm. 

33 

>J 

3 ? 

?> 

1? 
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Castanho até castanho avermelhado, 
sendo o vértice mais escuro; o clípeo e o 
labro castanho-amarelados; margem do úl¬ 
timo, ocelos e os dois primeiros artículos 
das antenas, avermelhados; os demais ar- 



Fig. 17 — Diaporus torquatus sp. nov. Coxosler- 
num e prefêmur do l.° par de pernas do , lypus. 
Lado direito. Oral. 


Cabeça no occiput com fortes estrias 
longitudinais, na frente da sutura ainda 
com impressões e um sulco oblíquo irre¬ 
gular. Sulco no vértice e o sulco intra- 
ocelar, nítidos. Faces do macho levemente 
rugosas com dente posterior e a margem 
distai saliente. Ocelos nítidos, na seguin¬ 
te distribuição: 12, 12, 11, 8, 7, 4, 2, no 
total 56. 

Collum nos lados oblíquo, ângulo 
anterior quase retangular, o posterior 
arredondado, com cêrca de 7-8 estrias 
fortes, sendo as do meio mais compridas. 

Prozonitos e metazonitos com chagrém 
bem fino e denso, os últimos com diâme¬ 
tro um pouco maior. Prozonas com cêrca 
de 5 estrias transversais; mesozonas com 
mais 2 estrias, formando assim 3 faixas, 
sucessivamente mais largas. Metazonitos 
no lado ventral e nos flancos, com estrias 
longitudinais; na frente, as superiores 
mais curvadas para cima, quase atingindo 
a altura do poro e na parte posterior pou- 
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co distanciando; acima do poro com al¬ 
gumas estrias irregulares colocadas logo 
atrás da sutura. Poros começando no 5." 
segmento, cêrca de um têrço do compri¬ 
mento do metazonito distante da sutura, 
afastando-se logo em seguida até um 
meio e ficando nesta posição até o úl¬ 
timo segmento. 

Télson com fino, mas nítido chagrém, 
fina e densamente pontilhado; no segmen¬ 
to pré-anal, que é abaulado, sem processo. 
Válvulas com a margem distai estreita, 
.lisa. Escama estreita. 

Esternitos mais largos que compridos, 
com chagrém fino. 

Pernas do macho: l.° par com largo 
e baixo coxosternum cuja margem lateral 
é fortemente curvada, a distai separada 
por uma incisão; ao lado com mancha do 
aproximadamente 6-8 cerdas. Prefêmur 
piriíorme, ao lado externo curvado; o lobo 
basal, reto, pontiagudo, sua largura atinge 
cêrca de 4 vêzes a máxima de prefêmur. 
Só no 4.° par aparecem vestígios de pal¬ 
milhas pós-femural e tibial, ficando as mes¬ 
mas nas pernas seguintes mais nítidas, 
porém não salientes, só indicadas por urna 
estreita área quase plissada; ausentes nos 
últimos pares. 

Gonopódios — Com coxito baixo, ar¬ 
redondado. Telocoxito com fraca saliência 
na margem interna, sem degrau, terminan¬ 
do num lobo arredondado, que continua 
lateralmente num processo fino e reto. 
Paragonocelo curvado para fora, sua mar¬ 
gem distai oblíqua, com pequeno processo 
interno, pontiagudo. Exospermito largo, 
reiativamente curto em forma de S, com 
concha terminal comprida, cuja margem 
é lisa, pontuda no final e com o soleno- 
merito dirigido para baixo. Espinho basal 
ausente. 

Material — Como typus foi escolhido 
o macho com 66 (—1) segmentos e 75 mm 
de comprimento, conservado em álcool, e 



Fig. 18 — Diaporus íorquaius sp. nov. Gonopódio 
esquerdo do lypus. Oral. 

cs gonopódios e parte representativa das 
peinas, montados em lâminas. O nome 
foi dado por causa da forte curvatura do 
exospermito. 

Procedência. Mato Grosso: Chavan- 
tina, Rio das Mortes, XI. 1846, 2 8 2 , 2 
9 9 , leg. H. Sick (I 234) — ib., XII.1946, 
1 <5,3 9 9 , leg. H. Sick (I 235). 

Observação : numa antena, montada 
em bálsamo, encontramos no 2.° artículo 
um, no 3.'’ dois e no 4.° mais um fungo, 
com certa probabilidade um Basidiomyce¬ 
ie. A 9 da coleta (I 237) tinha em quase 
tôdas as pernas, fixados, Acarina, em par¬ 
te 2 até 3 exemplares em cada perna. 
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3) Diaporus fulvomaculatus sp. nov. 
(Fig. 19-21) 


Na morfologia existe grande concor¬ 
dância com a espécie precedente. Aparen- 
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Espécie cinzenta escura, sendo a ca¬ 
beça, o collum e o dorso dos seguintes 2 
segmentos castanho-escuros. Centro do 
collum com mancha castanha amarelada. 
Margem distai dos metazonitos marrom 
escura, mas pouco nítida. Télson no dorso 
do segmento pré-anal com mancha trian¬ 
gular castanha-escura e de igual côr nas 
carenas das válvulas. Antenas e pernas 
castanhas amareladas. 



Fig. 19 — Diaporus fulvomaculatus sp. nov. l.° par 
de pernas do macho, typus. Parte distai cio lado 
direito atrofiado. Oral. 


temente possui fulvomaculatus só 3-5 es¬ 
trias compridas no lado do collum , e aci¬ 
ma da última alguns riscos e curtas es¬ 
trias colocadas obliquamente. Prozonas 
com 12, mesozonas com 2 estrias. 

Também no l.° par de pernas do ma¬ 
cho existe pouca diferença; cêrca de meia 
dúzia de cerdas ao lado do c oxosternum. 
Nos demais caracteres, semelhante ao 
D. torquatus. 

Gonopódios — Coxito um pouco me¬ 
nor. Telecoxito com^ parte distai alta, ter¬ 
minando num lobo arredondado. Na parte 
externa continua o mesmo num processo 
pontiagudo dirigido verticalmente para 
baixo. Paragonocelo com margem distai 
oblíqua, igualmente com pequeno proces¬ 
so interno. Exospermito menos sinuoso, 
terminando numa concha mais estreita, 
também com a margem lisa e o solenome- 
rito dirigido para baixo. 

Procedência — Goiás : Aragarça (?), 
1954, 1 s , 1 2 , 1 jov. 9 , leg. H. Sick — Mato 
Grosso: Chavantina, Rio das Mortes, XI. 
1948, 2 jov. 2 $ , leg. H. Sick (I 234) — ib., 
XII. 1948, 1 9, leg. H. Sick (I 235) — ib., 
XII. 1946, 2 2 2, leg. H. Sick (I 236). 

Justificação — A espécie se distingue 
somente nos gonopódios e na côr, sendo 
muito mais escura, quase denegrida. 

Anomalia — O l.° par de pernas do 
typus mostra os artículos distais do lado 
direito reduzidos; o fêmur é menor e pou¬ 
co atrás do meio, estrangulado, os seguin- 
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tes 3 artículos cêrca de metade do com¬ 
primento normal; a unha grossa e curta. 

Biologia -— Nas pernas, principalmente 
nas anteriores, encontramos alguns Aca- 
rina fixados nos artículos distais, como 
no tarso e na tíbia, sempre com a tromba 
dirigida para o corpo. Na fêmea (I 235) 
conseguimos sete, na fêmea (I 236) seis, 
e numa outra fêmea (I 236) só cinco 
Acarina. 

4) Stenostreptus sp. C. 

Descrição — Também da região de 
Chavantina temos 5 jovens machos e fê¬ 
meas de maneira que sua posição sistemá¬ 
tica não pode ser definitivamente deci¬ 
dida. Os exemplares são de aspecto escuro, 
os prozonitos marrom-denegridos, os meta- 
zonitos pardacentos, ficando nos flancos 
acastanhados ou pardo-acastanhados in¬ 
clusive a margem elevada das válvulas. 
Antenas e pernas de um castanho ama¬ 
relado, contrastando bem com o corpo. 
Ocelos também castanhos amarelados, ni¬ 
tidamente destacados do escuro do vértice. 
A sutura com canelação nítida; os meta- 
zonitos, com riscos longitudinais e pon¬ 
tilhados; os poros, cêrca de um têrço do 
comprimento dos metazonitos distantes da 
sutura. O segmento pré-anal com pro¬ 
cesso careniíorme no dorso, salientando- 
se num pequeno processo laminiforme 
arredondado. 

Procedência — Mato Grosso: Chavan¬ 
tina, Rio das Mortes, XI. e XII. 1946, 3 
jov. $ó, 2 jov. 2 2 , leg. H. Sick. 



Fig. 20 — Diaporus fulvomaculaius sp. nov. Go- 
nopódios em conjunto do íypus. Oral. O cxosper- 
mito do lado esquerdo cortado. 

5) Conchostreptus pictus Schubart, 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:78-80 pl. (3) 
figs. 11, 12. 

Procedência — Mato Grosso: Jacaré, 
Alto do Xingu, XI. 1948, 2 2 ?, leg. H. Sick 
— ib., V.1949, 2 si, leg- H. Sick. 
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2 100 mm de compr., 8,8 mm 
2 95 mm de compr., 9,0 mm 
de larg., 49 (—1) segm. 
de larg., 50 (—1) segm. 

Igualmente, agora, encontrado muito 
mais ao Sul da localidade típica. No ta¬ 
manho e nos gonopódios absolutamente 
idênticos aos exemplares de Tapirapé. 



Fig. 21 — Diaporus fulvomaculaius sp. nov. Exos- 
permito do gonopódio esquerdo do lypus. Oral. 

6) Orthoporus sp. Ch. 

Fêmea 25 mm de compr., 2,5 mm de 
larg., 49 (—1) segm. 

Exemplar castanho, sendo os ocelos 
pretos e as antenas marrom-denegridas. 
Ocelos nítidos na seguinte distribuição: 
9, 8, 7, 6, 3, 1, total 34. Collum nos lados, 


largo, com ângulo anterior arredondado 
e além do sulco marginal com um sulco 
curvo. 

Prozonitos e metazonitos com chagrém 
fino e leves riscos longitudinais. Nos flan¬ 
cos dos metazonitos com finas estrias lon¬ 
gitudinais, que se afastam pouco da al¬ 
tura do poro na parte posterior. Poros co¬ 
meçando no 6.° segmento, cêrca de 1/4 do 
comprimento do metazonito afastados da 
sutura, para depois ir ficando cêrca de 1/3 
até 2/5 afastados. Sutura com vestígios 
de uma canelação. Télson nas válvulas 
com nítido dente pequeno na parte dorsal. 

A formação do télson corresponde a 
figura dada para Orthoporus araguayensis 
(Schubart 1947 fig. 27), sendo os dentes 
superiores menores, não se salientando da 
base inferior da parte dorsal do segmento 
pré-anal. Certamente trata-se de uma es¬ 
pécie desconhecida, mas sem o macho acha¬ 
mos inconveniente dar uma denominação. 

Procedência — Mato Grosso: Chavan- 
tina, Rio das Mortes, XI. 1946, 1 ?, leg. 
H. Sick (I 299). 

7) Scaphiostreptus helicterus sp. nov. 

(Fig. 22) 

Descrição: macho 65 mm de compr., 
5,4 mm de larg., 56 (—1) segm. 

O exemplar em questão foi mal con¬ 
servado, de maneira que não permitiu uma 
descrição regular. Os dados podem ser 
só considerados como preliminares. 

Espécie parda com os metazonitos e 
as pernas e antenas marrom-denegridas. 

Cabeça com face rugosá, prolongada 
num nítido dente posterior. 

Collum nos lados estreitado e dirigido 
para trás, com alguns sulcos fortes. 

Prozonitos e metazonitos com chagrém 
fino. Metazonitos nos flancos com sulcos 
longitudinais, que são como de costume 
bem fortes nos segmentos anteriores. Su- 
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tura acima dos respectivos sulcos das es¬ 
trias com nítida e forte canelação que 
transcorre no dorso. Poros começando no 
6." segmento, grandes e cerca de 1/4 do 
comprimento do metazonito distante da 
sutura. 

Télson — Margem elevada das vál¬ 
vulas bem alta, em forma de uma crista. 
Segmento pré-anal sem processo. 

Pernas do macho com palmilhas pós- 
femural e tibial de forma triangular, bem 
desenvolvidas e salientes. 

Gonopódios — Paragonocelo na parte 
distai truncado. Telocoxito alto, elmiforme. 
Exospermito comprido, na parte distai 
formando uma concha pequena, na qual 
se encontra o pequeno solenomerito. O 
espinho basal tem origem no início do 
exospermito, é comprido, pontiagudo, e 
vira em redor do eixo, recurvada a ponta 
para cima. 

Material — A descrição foi baseada 
no único macho, conservado em álcool e 
seus gonopódios montados em lâminas. O 
nome foi dado por causa da curvatura do 
espinho basal do exospermito. Na forma¬ 
ção do telocoxito e do processo basal existe 
uma certa concordância com certas espé¬ 
cies de Síenostreptus. Mas neste gênero 
termina o exospermito simples. Se a in¬ 
clusão de helicterus no gênero Scaphios- 
treptus é certa, só o futuro dirá. 

Procedência — Mato Grosso: Jacaré, 
Alto Xingu, XII. 1947/1.1948, lá, leg. H. 
Sick. 

8) Spirostreptidae gen. sp. I 606 

Encontramos ainda mais 2 represen¬ 
tantes da família Spirostreptidae, cuja 
posição não pode ser determinada por fal¬ 
ta de macho. 

Descrição — Espécie pequena com 
cêrca de 30 mm de compr., 2,2 mm de 
larg. Collum retangular, com ângulo an¬ 
terior arredondado e 2 sulcos curvos. Po¬ 


ros começando no 6." segmento. Télson 
com larga margem elevada nas válvulas. 
Marrom pardacento com faixa dorsal lar¬ 
ga e creme-clara. 

Procedência — Mato Grosso: Xingu, 
Diauarum, VII. 1949, 2 jov. 6 ó , 2 jov. 
9 9 , leg. H. Sick. 

9) Spirostreptidae gen. sp. I 234 A 

Descrição — Fêmea 50 mm de compr., 
3,8 mm de larg., 53 (—1) segm. 

Espécie castanha, sendo a parte ante¬ 
rior do corpo mais avermelhada, os pro- 
zonitos mais acinzentados. Ocelos pretos, 
distanciando-se bastante do castanho-claro 
da cabeça; antenas e pernas castanhas 
amareladas. 

Collum no lado oblíquo com vários 
sulcos. Com chagrém fino. Metazonitos 
nos flancos e no lado ventral com estrias 
longitudinais que atingem quase a altura 
do poro, ficando nos primeiros segmentos 
muito fortes. Sutura com canelação nítida 
e grande. Poros começando no 6.° seg¬ 
mento, cêrca de 1/5, depois 1/4 do com¬ 
primento do metazonito afastados da su¬ 
tura. Télson com margem elevada nas 
válvulas. 

Procedência — Mato Grosso: Chavan- 
tina, Rio das Mortes, XII. 1946, 1 9 , leg. 
H. Sick. 

10) Spirostreptidae “Tapirapé sp. A” 
(vide Schubart, 1947 p. 29-30) 

Desta forma, caracterizada pela larga 
faixa dorsal alaranjada, recebemos 1 fê¬ 
mea da localidade Mata Verde, na Ilha 
do Bananal, colecionada pela Expedição do 
■Instituto Butantã em 11.IX. 1948. Infeliz- 
mente falta ainda o sexo masculino. Ca¬ 
beça com curto sulco no vértice. Ocelos 
nítidos. O collum do exemplar é largo nos 
lados, com 2 sulcos curtos além do mar¬ 
ginal. Os pequenos poros começam no 5.° 
segmento. 
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11) Chave provisória dos representantes 3 (4) 

da família Spirostreptidae da região de 
Chavantina e Jacaré 

No fim daremos uma chave das 9 es- 4 ( 3 ) 

pécies da família, encontradas na região 
de Chavantina, que naturalmente só po¬ 
derá servir como tentativa de uma orien¬ 
tação preliminar. Não sendo a fauna ainda r , ^ 
definitivamente conhecida é necessário um 
estudo dos gonopódios para uma classifi¬ 
cação segura. 



Fig. 22 — Scaphiosírepius helicierus sp. nov. Exos- 
permito do gonopódio esquerdo do íypus. 


1 ( 6) Poros começando no 5/? seg¬ 

mento . 

2 (5) Colluvi nos lados oblíquos com 

vários sulcos oblíquos. Metazo- 
nitos com diâmetro maior que 
os prozonitos, êstes (últimos) 
com estrias transversais fortes. 


6 ( 1 ) 

7 ( 3) 

8 ( 7) 

9 (13) 

10 (13) 

11 ( 12 ) 


12 ( 11 ) 


13 (10) 

14 (15) 


15 (14) 


16 ( 9) 


Castanho, listado transversal¬ 
mente de 4 faixas: amarelo, 
acinzentado, acinzentado mar¬ 
rom e castanho amarelado ... 

. Diaporus torquatus 

Cinzento-escuro, margem distai 
dos metazonitos marrom escuro. 
Dorso do segmento pré-anal 
com mancha castanho-escura. 

. Diaporus fulvomaculatus 

Collum, nos lados, largo com 
ângulo retangular arredondado 
e 1-2 sulcos curvos. No macho 
colluvi prolongado no lobo an¬ 
terior. Prozonitos e metazoni¬ 
tos do mesmo diâmetro. Com 

faixa dorsal avermelhada . 

. Alloporus sicki 

Poros começando no 6.? seg¬ 
mento . 7 

Segmento pré-anal no lado dor¬ 
sal com elevação careniforme. 
. Stenostreptus sp. C. 


Segmento pré-anal sem eleva¬ 
ção ou crista . 9 

Válvulas anais sem dentes no 

lado superior . 10 

Collum largo» nos lados . 11 

Collum com 4 sulcos oblíquos 
no lado além de alguns curtos. 
Espécie grande, 7,0 mm de lar¬ 


gura. Ccre amarelado, listado 
transversalmente nos metazoni¬ 
tos de marrom até denegrido. 

. Conchostreptus pictus 

Colluvi com 2 sulcos no lado. 
Espécie pequena, 2,0 mm de lar¬ 
gura. Marrom pardacento com 

faixa dorsal creme-clara . 

. Spirostreptidae gen. sp. I 606 

Collum oblíquo nos lados .... 14 

Sutura com canelação grossa. 
Válvulas anais com margem 
distai fina e fraca. Fêmea com 
3,8 mm de largura. Castanho. 

.... Spirostreptidae gen. sp. I 234 A. 
Sutura com canelação normal. 
Válvulas anais com margem 
distai larga, alta. Macho com 
5,4 mm de largura. Pardo, me¬ 
tazonitos marrons denegridos. 
Scaphiostreptus helicterus sp. nov. 
Válvulas anais com dentes no 
lado superior .. Orthoporus sp. Ch. 
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Família Pseudonannolenidae 

1) Pseiidonannolene sp. 

Uma jov. fêmea de 25 mm de compr., 
sôbre cuja posição sistemática não pode¬ 
mos nos pronunciar. 

Procedência — Mato Grosso: Chavan- 
tina, Rio das Mortes, XI. 1946, 1 jov. 9, 
leg. H. Sick (I 299). 

D. DIPLOPODA DE DIVERSAS REGIÕES DE 
MATO GROSSO E GOIÁS, COLECIONADOS 
PELOS DRS. AL VARO C. AGUIRRE E MANOEL 
NUNES PEREIRA DA DIVISÃO DE CAÇA E 
PESCA E HENRIQUE P. VELOSO DO INSTI¬ 
TUTO OSWALDO CRUZ 

Infelizmente, a maior parte do ma¬ 
terial colecionado pelo Dr. Aguirre nos 
meses de julho e agosto se mostrou com¬ 
posto de exemplares jovens, de maneira 
que uma classificação satisfatória foi im¬ 
possível. Aparecem as formas adultas, 
como na maior parte do imenso “hinter- 
land” brasileiro, com as primeiras chuvas 
em outubro ou novembro. 

Ordem Proterospermophora 

Família Strongylosomatidae 

1) Orthomorpha ( Orthomorpha) coarctata 
(Sauss., 1860) 

Mém. Soc. Genève 15:297 pl. 18 fig. 18 

Procedência — Mato Grosso: Cuiabá, 
VIII. 1942, 4âá,3ç$ e 1 jov. 9 18 seg¬ 
mentos, na margem do Ribeirão Prainha 
no perímetro urbano, leg. A.C. Aguirre. 


Goiás Inhumas, alt. 800 m, 29.IX.1948, 
2 $ 9 , leg. A. C. Aguirre. 

Família Leptodesmidae 
1) CatharodesmiLS validus (Attems, 1898) 

Denk. Ak. Wien vol. 67: 394 pl. 6 figs. 
138, 139. 

Procedência — Mato Grosso: Corum¬ 
bá, 5.1.1956, 1 5 cêrca de 45 mm de compr., 
8,1 mm de larg., numa sargeta em frente 
a Inspetoria de Caça e Pesca, leg. M. Nu¬ 
nes Pereira — ib., 8.1.1956, à margem es¬ 
querda do Rio Paraguai, acima de Corum¬ 
bá. 1 á , 48 mm de compr., 8,2 mm de larg., 
próximo aos mourões de um curral, leg. 
M. Nunes Pereira — ib., 15.XII.1956, 1 9, 
leg. Alvarenga (n.° da autópsia 14204, rea¬ 
lizado por Travassos). 

Anotação — Os gonopódios dos dois 
exemplares são pouco curvados; o pro¬ 
cesso prefemural é bem fino e comprido; 
o fêmur, com um lobo triangular, liso. O 
lobo distai do telopodito em forma de pe¬ 
queno processo curvado para dentro e para 
cima é coberto com pequenos sspículos que 
aumentam para a ponta. 

Além disso faltam as bossas anterio¬ 
res no 6.° esternito; em seu lugar, uma 
escavação. 

O C. validus já era conhecido de Sa¬ 
lobra, descrito por nós em 1943 como Cy- 
clorhabdoides spadix, e do Paraguai. Mas 
os autores Attems e Carl não citam qual¬ 
quer localidade de lá. 

Na região de Salobra, aliás, ocorrem 
C. validus e C. postillonus juntos. 
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1 ) 


Ordem Opisihospermophora 

Família Rhinocricidae 

Rhinocricus punctatofasciatus sp. nov. 
(Figs. 23-26) 

Descrição 


Espécie preta, levemente esverdeada, 
sendo os primeiros segmentos quase mar¬ 
rons dourados. Collum marginado de mar¬ 
rom dourado como também os metazoni- 
tos, ficando a côr mais clara e nítida na 
parte distai de cada segmento. Télson mar¬ 
ginado da mesma côr como também o pro- 


é 55 

mm 

de 

compr., 7,1 

mm 

de larg., 46 

(- 1 ) 

segm. 

i 50 

mm 

?? 

” 6,7 

mm 

?? ?? 47 

(- 1 ) 

{typus) 

6 50 

mm 

?? 

” 6,6 

mm 

” ?? 47 

(- 1 ) 

7 ? 

d 30 

mm 

7 ? 

” 4,8 

mm 

” >> 44 

(- 2 ) 

7 ? 

2 60 

mm 

?? 

” 7,3 

mm 

” ” 51 

(- 1 ) 

77 

9 55 

mm 

7 ? 

” 7,3 

mm 

» ?> 47 

(- 1 ) 

7 ? 

9 50 

mm 

?! 

” 6,7 

mm 

” ?? 47 

(- 1 ) 

7 ? 



do typus. Oral. Fig. 24 — Bhinocricus punciaiofasciatus sp. nov. Gonopódios 

anteriores do typus. Oral. 
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cesso pré-anal e a margem das válvulas. 
Antenas e pernas pretas. Cabeça marrom 
dourado, para o clípeo marrom averme¬ 
lhado. Os poros destacam-se como pontos 
pretos. O exemplar menor, com pernas e 
antenas marrons. 

Cabeça no occiput com diversas séries 
transversais de riscos semilunares. Sulco 
no vértice, curto. Clípeo liso, com alguns 
pontinhos. Faces do macho com forte ru¬ 
gosidade; no ângulo posterior, com pe¬ 
quena saliência. Ocelos nítidos, no typus 
na seguinte ordem: 9, 9, 10, 8, 7, 6, 3, to¬ 
tal 52. Antenas com numerosos cones sen¬ 
sitivos no artículo distai. 

Ccllum, nos lados, estreitado e arre¬ 
dondado, e com sulco marginal. 

Prozonitos — Prozonas com escassas 
estrias transversais. Scobinas presentes 
do 7.° até o penúltimo segmento, relativa¬ 
mente pequenas, estreitas; no 20.° segmen¬ 
to uma distante da outra menos que 2 ve¬ 
zes sua largura. Mesozonas com estrias 
oblíquas no lado ventral, com leve rugo¬ 
sidade longitudinal; acima do poro, com 
a pseudo-sutura indicada por pequenas 
impressões semilunares e pontinhos; êstes 
últimos, no dorso, menos distintos; na par¬ 
te posterior do corpo fica esta pseudo- 
sutura menos nítida, indicada só por pon¬ 
tinhos colocados meio escassos. Metazoni- 
tos mais lisos; no lado ventral, com estrias 
longitudinais; nos flancos, logo atrás da 
sutura, com fundas e grandes impressões 
semilunares que diminuem em direção 
ao dorso em tamanho; acima do poro de¬ 
saparece a fina sutura enquanto os pon¬ 
tinhos ligam com os do lado oposto. Sulco 
horizontal atrás do poro fino. 

Télson com processo pré-anal curto, 
claviforme; válvulas abauladas. 

Esternitos com 6-7 estrias transversais, 
fortes. 

Pernas do macho com nítido prolon¬ 
gamento coxal nos 3." e 4." pares. 


Gonopódios anteriores com o ester- 
nito triangular, formando sua ponta distai 
um ângulo reto até obtuso. Coxito grande 
com lobo interno triangular, pontiagudo. 
Telopodito bem maior que o coxito, seu 
pequeno e destacado lobo distai cabe bem 
4 vezes no comprimento total. Gonopódios 
posteriores com coxito comprido, cuja 
largura cabe 4 vêzes no comprimento. A 



Fig. 25 — Rhinocricus punciaiofasciatus sp. nov. 
Gonopódio posterior de um macho pequeno de 
30 mm de compr. Fig. 26 — Rhinocricus puncla- 
tofasciaius sp. nov. Gonopódio posterior de um 
macho grande de 50 mm de compr., typus. 

parte femural quase reta; os 2 braços dis¬ 
tais, do mesmo comprimento. O braço ex¬ 
terno, dilatado, com prolongamento fila¬ 
mentoso no ângulo íníero-distal. O bra¬ 
ço interno é sinuoso e sua parte distai 
pontiaguda. 
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Material — Como typus foi designado 
o macho com 47 (—1) segmentos, guar¬ 
dado em álcool" e em lâmina microscópica. 
O nome foi escolhido por causa da pseudo- 
sutura e a sutura em forma de pontinhos, 
respectivamente, impressões semilunares. 

Anomalidade do typus — Constata¬ 
mos nas pernas antigonopodiais a seguinte 
anomalia: no lado direito, a 3.* perna mui¬ 
to reduzida; a 4.*, também reduzida: a 5. 3 , 
normal; a 6 . 1 , também reduzida, e a 7. J 
normal; ao lado oposto falta a 3. 1 * perna; 
as 4. a e 5. a são normais; a 6 .“, reduzida, e a 
7.', normal. 

Procedência — Mato Grosso: Pôrto 
Esperidião, no W. de Mato Grosso, na beira 
do Rio Jauru, afluente direito do Rio Pa¬ 
raguai, cêrca de 15 a 40’ S. e 58° 30’ W, 
23. XI. 1945, 4á á,2 9 ?, leg. H. P. Veloso 
— ib-. São Luiz de Cáceres, 21.11.1956, 
1 9 , leg. Alvarenga (n.° da autópsia 13471). 

Justificação — A espécie pertence ao 
Grupo II do nosso trabalho de 1951 p. 251, 
distinguindo-se de tôdas as outras espé¬ 
cies pela sutura acompanhada de pontos 
fortes, no lado dorsal formada de ponti¬ 
nhos e pela pseudo-sutura, formada de 
pontos e impressões semilunares. " 

Biologia ■— Na cabeça, na base e nas 
antenas, no 2 .° segmento e nas pernas 
anteriores foram encontrados numerosos 
Acarina. 


Família Spirostreptidae 

1 ) Alloporus ( Nesostreplus ) minor sp. nov. 
(Figs. 27-29) 


scrição: 

6 37 

S 35 mm ” 

3 35 mm ” ” 3,0 mm 

on - » ” 2,9 mm 


mm de compr., 3,0 mm 
3,4 mm 


3 30 mm ” 
9 30 mm ” 


Espécie relativamente pequena, par¬ 
dacenta, com cabeça, antenas, collum e 
télson denegridos. Pernas castanhas. 



Fig. 27 — Alloporus (Nesosirepíus) minor sp. nov. 
Coxoslernum e prefêmur do l.° par de pernas 
macho de 48 f—1) segm. Oral. 


Colluvi marginado com uma faixa 
marrom denegrida, larga na frente; a par¬ 
te mediana malhada de pardo claro. O 
prolongamento anterior no macho mar¬ 
ginado de marrom avermelhado. Prozo- 
nitos de côr pardacenta como a parte an¬ 
terior dos metazonitos. Parte posterior 
marrom, ficando no dorso esta côr mais 
pronunciada. 

Cabeça no occiput com chagrém fino; 
além da sutura marginal, com sutura in¬ 
termediária, pouco irregular. Faces do 

de larg., 48 (—1) segm. (typus) 

” ” 48 (—1) 

” ” 49 (—1) 

” ” 49 (—1) 

” ” 49 (—1) 
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macho lisas, esparsas e finamente ponti¬ 
lhadas e com grande dente posterior. Oce- 
Ios nítidos na seguinte ordem: 8, 8, 7, 
6 , 4, 2. 

Na morfologia, em geral, pouca dife¬ 
rença das demais espécies. Os prozonitcs 
com fino chagrém longitudinal e poucos 
pontinhos; os metazonitos além de cha¬ 
grém, com muitos riscos irregulares e 
pontilhados, oferecendo um aspecto um 
pouco rugoso. 

Pernas do macho -— l.° par de pernas 
do typus como o das demais espécies com 
o lobo prefemural relativamente pequeno-, 
um pouco mais largo que comprido; sua 
largura cabe 3 vêzes na largura do prefê- 
mur. Palmilhas prefemural e tibial come¬ 
çando no 3.° par, estreitas com fino e ponti¬ 
agudo prolongamento, na parte posterior 
do corpo diminuindo, mas presente até 
nos últimos pares. 

Gonopódios com coxito alto; teloco- 
xito na parte distai truncado, irregular e 
ccm lobo lateral, levemente dirigido para 
cima e afinando. A lâmina interna do 



telocoxito atinge a metade da altura do 
mesmo. O paragonocelo quase do com¬ 
primento do telocoxito, com parte distai 
mais estreita e densamente coberta de 



Fig. 29 — Alloporus (Nesosirepíus) minor sp. nov. 
Exospermito do gonopódio esquerdo de um outro 
macho de ^8 (—1) segm. Oral. 


cerdas. O exospermito com fino, pequeno 
e curvado espinho basal. O próprio so- 
lenomerito é tão comprido como o tibio- 
tarso, estiliforme, e ambos formando um 
ângulo reto. 

Procedência — Mato Grosso: Rio São 
Lourenço, Vale Pocuba-Xoréu, 15.IX.1942, 
lá, na mata, sob troncos carbonizados, 
leg. A.C. Aguirre — ib., 15.IX. 1942, 3 á 6, 
1 $ , sob detritos vegetal, leg. A.C. Aguirre. 

Justificação — Baseado na chave das 
7 espécies do gênero, das quais a primeira 


Fig. 28 — Alloporus (Nesosirepíus) minor sp. nov. 
Gonopódios em conjunto do iypus. Oral. 
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é transferida para outro gênero, A. minor 
pertence à espécie com o paragonccelo na 
parte distai estreito e o telocoxito com 
um lobo lateral de maneira que a espé¬ 
cie nova pertence na vizinhança de setiger 
e araraquarensis, mas estas possuem no 
exospermito um processo basal reto, for¬ 
te, e o lobo lateral do telocoxito situado 
na base da parte distai, acima do exos¬ 
permito. 

2 ) Alloporus (Nesostreptus ) sp. 

No material do Dr. A.C. Aguirre, co¬ 
lecionado entre 15.VII.-31.VII.1941 na 
beira do Rio Piquiri e Rio Cuiabá como 
também entre 10.VIII.-31.VIII. 1942, per¬ 
to de Porto Joffre e de Cuiabá, e na beira 
do Rio São Lourenço, encontram-se di¬ 
versos Alloporus, porém todos jov. & $ , 
? 9 e jov. 9 2, que pertencem talvez à 
espécie anterior. Ainda existem 3 9 2 de 
São Luiz de Cáceres, 21.11.1956, leg. Al¬ 
varenga, que são bem maiores e repre¬ 
sentam uma forma diferente (n.° das au¬ 
tópsias 13470, 13472 e 13473). 

3) Diaporus cf. americanus (Silv.) 

(Figs. 30-31) 

Descricão: 

Macho 100 mm de compr., 7.0 mm de 
larg., 66 (—1) segm. 

Caracterizado pelo tamanho, posição 
do poro no 5." segmento e mancha estreita 
formada pelos ocelos que têm os seguintes 
números: 14, 12, 11, 10, 8, 5. 

Collum no lado pouco prolongado, 
com cêrca de 12 sulcos curvados; destes, 
5 compridos e intercalados, mais 4 curtos, 
ficando acima do último, comprido, 3 cur¬ 
tos, situados já acima da altura dos ocelos. 
Mesozonas e metazonitos brilhantes, com 
pontilhado fino e esparso; nos flancos, 
abaixo dos poros, com estrias longitudi¬ 


nais, que são mais fortes na frente. Meta- 
zonito, aliás, não sensivelmente maior, no 
diâmetro. 

Côr do exemplar, creme; os metazo¬ 
nitos marrom escuros com a margem distai 
castanha. Parte anterior do corpo e cabe¬ 
ça, escuras; antenas e pernas, marrons; 
enquanto no D. americanus os prozonitos 
são escuros e os metazonitos castanho- 
amarelados. 



Fig. 30 — Diaporus americanus perproximus Silv. 
Coxoslernum e prefêmur do l.° par de pernas do 
macho de São Luiz de Cáceres. Lado direito. Oral. 

Os gonopódios são caracterizados pelo 
curto cone lateral do telocoxito, pelo co- 
xito estreito e paragonocelo terminando 
truncado, e, finalmente, pelo exospermito 
que continua acima da base do lobo late¬ 
ral do telocoxito; a sua parte basal é an¬ 
gulada e a concha terminal é virada para 
o lado oral, terminando num lobo trian¬ 
gular dirigido para dentro. O solenome- 
rito tem uma posição quase horizontal. 
Achamos ainda cêdo demais para julgar 
definitivamente a posição sistemática dês- 
te macho, infelizmente em estado precário 
de conversação. Existem certamente di- 
ferenças na morfologia, na côr e na cons- 
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trução dos gonopódios que o separam do 
D. americanus. 

Mas os desenhos dados de Sílvestri e 
de Attems. tão esquemáticos e pequenos, 
não permitem uma interpretação exata e 
segura. Não é impossível que o exemplar 
de São Luiz de Cáceres represente uma 
espécie muito afim do D. americanus. Re¬ 
produzimos os gonopódios e o l.° par de 
pernas do macho. A figura de Sílvestri 
não permite qualquer conclusão, única¬ 
mente o cone é comprido; na figura dada 



Fig. 31 — Diaporus americanus perproxímus Silv. 
Gonopódio direito de um exemplar de São Luiz 
de Cáceres. Oral. 


por Attems é igualmente êste cone com¬ 
prido, mas a concha terminal é completa¬ 
mente diferente, não enrolada e o próprio 
solenomerito, originando em baixo, é di¬ 
rigido para cima. 

Procedência — Mato Grosso : São Luiz 
de Cáceres, 21.1.1956, lá, leg. Alvarenga 
(n.° da autópsia 13469). 

3) Chave das espécies do gênero Diaporus 

As 3 respectivamente 4 espécies do 
gênero Diaporus do Estado de Mato Gros¬ 
so se distinguem como segue — 

1 (4) Prozonitos e metazonitos do 

mesmo diâmetro . 

2 (3) Collum com 4-5 sulcos laterais, 

dos quais 3-4 percorrentes. Ca¬ 
beça, collum e os primeiros 
segmentos mais claros, casta¬ 
nhos amarelados. Prozonitos 
marrons escuros, metazonitos 
cremes (ficando certamente 
amarelados quando conservados 
em álcool) . D. americanus 

3 (2) Collum com 12 sulcos; dêstes, 5 

percorrentes. Cabeça e collum 
escuros. Prozonitos cremes, 
metazonitos, marrom denegri¬ 
dos . D. cf. americanus 

São Luiz de Cáceres 

4 (1) Metazonitos de diâmetro bem 

maior que os prozonitos . 

.. D. torquatus e D. fulvomaculatus 
(vide a diferença na chave das 
espécies da região de Chavanti- 
na e Jacaré) . 

5) Spirostreptus ( Eumekius ) olivaceus 
(Schub. 1945) 

1945 Gymnostreptus' olivaceus Sc.hu- 
bart; Acta Zool. Lilloana 2:402-405 figs. 
67-68. 

Procedência — Mato Grosso: Pôrto 
Primavera, Mun. Bataguaçu, Sul de Mate 
Grosso, 10. IX. 1946, 3 á á , 2 9 9 , 1 jov. ç , 
nas matas no vale do Rio Paraná, leg. 
A.C, Aguirre. 
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O material em mau estado de conser¬ 
vação, permitiu as seguintes medidas: 

3 $ á 5,1; 5,3; 5,4 mm de larg. 

jov. £ 40 mm de compr., 3,6 mm 

jov. á 30 mm ” ” 2,8 mm 

9 80 mm ” ” 6,0 mm 

$ 65 mm ” ” 5,8 mm 

O gonopódio do maior macho concor¬ 
da perfeitamente com o nosso desenho de 
um exemplar desta espécie da região de 
Pirassununga, o que deixa supor sua vasta 
distribuição no Estado de São Paulo, atin¬ 
gindo o Estado limítrofe. 

6 ) Stenostreptus sp. D. 

A única fêmea adulta, com 60 mm de 
compr., 5,2 mm de larg. e 55 (—1) segm. 
é caracterizada pelo chagrém finíssimo 
nas prozonas, enquanto os metazonitos são 
pontilhados fortemente com sulquinhos 
longitudinais. Os pontinhos são relativa- 
mente distantes uns dos outros. O collum 
possui nos lados, além do sulco marginal, 
um único sulco curvado. A côr é casta¬ 
nha, muito escura, sendo a margem pos¬ 
terior castanha. Antenas e pernas são cas¬ 
tanhas amareladas. 

Procedência — Mato Grosso: Alto São 
Lourenço, Vale Pocuba-Xoréu, 15.IX.1942, 
1 jov. á , 2 jov. 9 9 , sob tronco carboni¬ 
zado, leg. A.C. Aguirre — ib., 15.IX.1942, 
19,8 jov. á 9, sob detritos vegetais, leg. 
A.C. A.guirre. 

7) Chave das espécies de Stenostreptus 
de Mato Grosso 

1 (4) Metazonitos com forte rugosi¬ 

dade longitudinal; prozonas 
também pontilhadas . 2 

2 (3) Processo pré-anal afinado dis- 

talmente salientando-se bem 
das válvulas. Espécie quase 
preta; os prozonitos pouco mais 


claros, a margem posterior dos 
metazonitos marrom. Pernas 
castanhas amareladas. Macho 


de larg., 52 (—3) segm. 

” ” 45 (—5) 

” ” 54 (—1) ” 

” ” 50 (—1) ” 

e fêmea 55-70 mm de compr., 

5,3-5,7 mm de larg. e 48 (-1) 

-51 (-1) segm. 

Stenostreptus carvalhoi (Tapirapé) 
3 (2) Processo pré-anal curto, gros¬ 

so, não se salientando. Espécie 
listrada verticalmente, os pro¬ 
zonitos castanhos até castanhos 
avermelhados, metazonitos de¬ 
negridos. Antenas e pernas cas¬ 
tanhas avermelhadas. Fêmeas 
60-70 mm de compr., 5,6-6,2 
mm de larg. e 50 (-1) -52 (-1) 

segm. 

. Stenostreptus sp. A 

(Salobra e Urucum) 

4 (1) Metazonitos forte ou finamen¬ 

te pontilhados. Prozonitos nun¬ 
ca castanho avermelhados ... 5 

5 (8) Metazonitos fortemente ponti¬ 

lhados e com sulquinhos longi¬ 
tudinais . 6 

6 ( 7) Metazonitos denso e fortemen¬ 

te pontilhados. Collum da fê¬ 
mea além do sulco marginal, 
com 2 sulcos curvados. Processo 
pré-anal do télson não prolon¬ 
gado. Prozonitos marrons dene¬ 
gridos, nos flancos malhados de 
amarelo; metazonitos casta 
nhos, no dorso castanhos aver¬ 
melhados, na altura do poro, 
com mancha marrom, abaixo da 
côr dos prozonitos. Antenas 
denegridas, pernas • castanhas 
amareladas. Macho e fêmea de 
compr. 6,4-7,6 mm de larg. e 55 

(-1) -58 (-1) segm. 

.. Stenostreptus tampiitauensis 

(Aldeia de Tapirapé) 

7 (6) Metazonitos distante e forte¬ 

mente pontilhados e com sulcos 
longitudinais. Collum da fêmea, 
além do sulco marginal, com 1 









23o 


O. SCHUBART — ALGUNS DIPLOPODA DE MATO GROSSO 


curvado. Castanho denegrido, 
só a margem distai dos meta¬ 
zonitos castanha. Antenas e 
pernas castanhas amareladas. 
Fêmea 60 mm de compr., 5,2 
mm de larg. e 55 (-1) segm. 
Stenostreptus sp. D. (S. Lourenço) 
3 (5) Metazonitos finam ente ponti¬ 
lhados . 9 

9 (10) Metazonitos finamente ponti¬ 

lhados e com sulquinhos finos 
longitudinais. Prozonas com 
chagrém fino, liso. Castanho de¬ 
negrido; antenas e pernas cas¬ 
tanhas amareladas, jov. macho 
e fêmea 55-70 mm de compr., 

4,5-5,9 mm de larg. e 53 (-1) - 

56 (-) segm. 

Stenostreptus sp, C. (Chavantina) 
10 (9) Metazonitos finamente ponti¬ 

lhados. Prozonas também fina- 
mente pontilhadas. Prozonitos 
denegridos, metazonitos casta¬ 
nhos, a margem posterior mais 
escura. Antenas e pernas casta¬ 
nhas até denegridas. Fêmea 55 
mm de compr., 4,6 mm larg. 

e 49 (-1) segm. 

.. Stenostreptus sp. B. (Salobra) 

Sôbre o gênero em geral, as duas es¬ 
pécies do Paraguai e as três duvidosas 
descritas por Silvestri, da Argentina e 
Bolívia, vide o capítulo F., parágrafo VI, 
Stenostreptus. 

E. LISTA PROVISÓRIA DOS DIPLOPODA 
DE MATO GROSSO 

Antes de apresentar a lista dividida 
em diversas regiões bem distintas, é ne¬ 
cessário discutir ainda algumas espécies 
duvidosas. Infelizmente, são várias for¬ 
mas descritas por Silvestri de difícil re¬ 
conhecimento. Attems colocou-as, em par¬ 
te e com muita razão, nas espécies irreco¬ 
nhecíveis. Incluimos, também, diversas 
formas que certamente pertencem a es¬ 
pécies diferentes e provàvelmente novas, 
que encontramos no material examinado 


e que foram provisoriamente assinaladas 
com o nome genérico e um algarismo, dei¬ 
xando sua descrição para o futuro quando 
se encontrarem os respectivos machos; mas 
achamos de certo interêsse já chamar a 
atenção desta maneira. 

1 ) Habrodesmus 

As espécies sul-americanas do gênero 
Habrodesmus, O. Kraus (1956) coloca-as 
recentemente no gênero Mestosoma Silv., 
1897, considerando esta decisão como pro¬ 
visória (Senck. biol. 37:412). 

2 ) Catharosoma p araguayense (Silv., 1895) 

Attems cita no Tierreich 68 : 197, como 
procedência, também Mato Grosso, po¬ 
rém sem indicação de uma localidade 
exata. Não sendo possível descobri-la, ano¬ 
tamos a espécie para o Pantanal (rubrica 
4 da tabela), porque foi encontrada em 
São Pedro e Assunção no Paraguai. Se os 
exemplares de Blumenau e Santa Cata¬ 
rina, são idênticos, parece-nos duvidoso! 

3) Catharodesmus carcani (Silv., 1902) 

1902 Leiodesmus carcani Silvestri, 
Boll. Mus. Torino 17 (432): 5, Mato Grosso, 
Urucum. 

4) Catharodesmus orlandi (Silv. 1902) 

1902 Leiodesmus orlandi Silvestri, 
Boll. Mus. Torino 17 (432): 6 , Mato Grosso, 
Carandazinho. 

Ambas as espécies são declaradas como 
irreconhecíveis por Attems; talvez se con¬ 
siga redescobri-las efetuando-se coletas nos 
lugares típicos. 

5) Thaumatodesmus Schub., 1952 

Dêste gênero conhecemos agora duas 
espécies, ambas de Mato Grosso. 
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Th. bivelatus (Schub., 1947) 

Boi. Mus. Rio de Jan. Zool. (82): 13- 
15, 34 pl. 6 figs. 12-13. 

Mato Grosso: Barra e Aldeia do Ta- 
pirapé. 

Th. chavantinus Schub., 1952 

Revista Brasil. Biol. 12: 452-453 figs. 
7-9. 

Mato Grosso: Chavantina. 

6 ) Euthydesmus acicarina Silv. 1902 

Boll. Mus. Torino 17 (432): 6. 

Attems, 1938 (Tierreich 69:198) co¬ 
locou o gênero na lista interminável dos 
de posição incerta, mencionando que o 
único caráter seguro é a lâmina retan¬ 
gular, na qual o 2." segmento é prolongado 
verticalmente. A côr da espécie, de 48 mm 
de compr., é castanha, com o ângulo pos¬ 
terior das carenas laterais e a margem 
distai levemente amareladas. 

Recentemente, deu Hoffman (1954 
Pr. Ent. Soc. Wash. 56:219-221 figs. 3-5) 
uma redescrição de um paratypus depo¬ 
sitado no U.S. National Museum. Êste 
exemplar proveniente de Carandazinho 
(e não Urucum como o typus ), mede só 
41,5 mm de compr. e 8,0 mm de larg. Exa¬ 
minado o desenho dos gonopódios, dadc 
por Hoffman, nota-se uma grande seme¬ 
lhança com os do gênero Leptodesmus, 
em geral. Não compreendemos bem por¬ 
que Hoffman disse “There is no distinct 
solenomerito”. E antes êste autor fala que 
existem 3 processos tibiotarsais, 2 dêles 
simples, compridos, e 1 dilatado, fimbria- 
do, que recebe o canal seminal; mas neste 
caso esta folha é o solenomerito ou no 
mínimo tem as funções do mesmo. 

Hoffman acha que pertencem a êste 
gênero várias outras espécies atualmente 
incluídas no gênero Leptodesmus. 


7) Telonychopus meyeri Verh., 1951 

Zool. Anz. 146:87-88 figs. 1-5. 

Gênero e espécie foram descritos num 
trabalho póstumo do autor que baseia nes¬ 
ta unidade uma família nova reunindo-a 
à Rhachodesmidae e formando uma super- 
família a parte. 

A espécie foi encontrada em 23.IV.1899 
em Acurizal, num pântano na beira do 
Rio Cuiabá. 

8 ) Nanostreptus libertinus (Silv., 1895) e 
Nanostreptus mattogrossensis Silv., 1902 

Hoje pertencem aparentemente ambas 
ao gênero Spirostreptus ( Spirostreptus ). 
Sôbre as espécies cujas posições são du¬ 
vidosas, falaremos ainda no capítulo F. 

9) Orthoporus paraguayensis (Silv., 1895) 

1895 Odontopyye paraguayensis Sil- 
vestri, Boll. Mus. Torino 10 (203): 11 fig. 22. 

1902 Heteropyge paraguayensis Sil- 
vestri, Boll. Mus. Torino 17 (432): 17. 

1914 Heteropyge paraguayensis At¬ 
tems, Zoologica 25 (65/66): 179. 

1945 Orthoporus paraguayensis Schu- 
bart, An. Ac. Brasil. Ci. 17:84. 

O pequeno desenho e a descrição •per¬ 
mitem a conclusão de que se trata de um 
Orthoporus, pela côr castanha com má¬ 
culas ocráceas no dorso e pelas válvulas 
do télson, prolongadas dorsalmente em 2 
processos pontiagudos, facilmente reco¬ 
nhecíveis; 48 mm de compr., 4,0 mm de 
larg. e 54 segm. 

Attems fala na “Monografia” (1914) 
só que se trata provàvelmente de um 
representante da família Spirostreptidae. 

Distribuição — Paraguai. Mato Gros¬ 
so: Urucum; Cuiabá (Itassaí). 

Neste conjunto merece atenção o fato 
de que descrevemos já alguns Orthoporus 
com válvulas anais prolongadas desta 
forma. 
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10) Spirostreptus strangulatus Humb. et 
Sauss., 1870 

1870 Spirostreptus strangulatus Hum- 
bert et Saussure, Rev.Mag.Zool. (2) 22:175. 

1872 Spirostreptus strangulatus Hum- 
bert et Saussure, Miss. sei. Mexique Zool.: 
71 pl. 3 fig. 7. 

Essa espécie de 60 mm de compr. e 
só 3,0 mm de larg. com 60 respectivamente 
69 segmentos é, provàvelmente, irreconhe¬ 
cível para sempre. Não é impossível que 
se trate de um representante do atual 
gênero Pseudonannolene. Uma localidade 
exata não foi indicada. Desistimos assim 
de sua inclusão na lista. 

Daremos em seguida a lista, apesar 
das dúvidas e imperfeições que só com 
mais estudos desaparecerão. Achamos em 
todo caso, de certo interêsse e talvez de 
utilidade para futuras pesquisas. 

Já a apresentação das ordens e famí¬ 
lias figurando na lista mostra lacunas 
grandes; faltam por completo espécies das 
ordens Pselaphognatha e Colobognatha e 
da ordem Proterospermophora, as famílias 
Stylodesmidae, Vanhoeffeniidae e Onis- 
codesmidae, que certamente ocorrem neste 
Estado, sem falar das Platyrhachidae da 
região amazônica, que são duvidosas a res¬ 
peito da distribuição em direção ao Sul. 

Em todo caso conseguimos anotar 68 
espécies para esta vasta região de aspectos 
fitogeográficos bem diversos: o cerrado 
cobrindo as chapadas que vão em seus di¬ 
versos aspectos ocupar a maior parte do 
Estado, o complexo do pantanal ao longo 
do Rio Paraguai e as matas no SE, hoje 
incluídas no Território de Ponta Porã. Ao 
Norte de Cuiabá começa finalmente a mata 
de transição para a amazônica. 

Foram colecionados Diplopoda de cêr- 
ca de duas dúzias de localidades, sendo a 
parte SE (hoje Território de Ponta Porã) 
e a imensa região nordestina, com exceção 


de 4 localidades (Barra do Tapirapé, Al¬ 
deia de Tapirapé, Diauarum e Jacaré), 
completamente desconhecidas. E os outros 
pontos de referência se perdem na vas¬ 
tidão do Estado. 

Mato Grosso, incluindo o Território 
de Ponta Porã, abrange um total de 
1.477.041 km'-. No total, conhecemos 68 
espécies (inclusive as duvidosas). Assim, 
cabe a uma espécie, teoricamente, a su¬ 
perfície de 21.721 km-. Baseado no nosso 
trabalho de 1947 (p. 26) mostramos nesta 
relação, de novo, o estado precário dos 
nossos conhecimentos a respeito dos Di¬ 
plopoda. Num país bem explorado, bai¬ 
xa êste algarismo para 3.000 e até 1.000 
km 2 (Alemanha, Java, França e Iugoslá¬ 
via, por exemplo), enquanto países pcuco 
explorados têm cifras até maiores que as 
dadas para o Brasil (27.411 km- por es¬ 
pécie) e Mato Grosso. 

F. SÔBRE ALGUNS GÊNEROS DA FAMÍLIA 
SPIROSTREPTIDAE 

Em 1950, publicou Attems um traba¬ 
lho sôbre a família Spirostreptidae, no 
qual foi modificado o conceito de muitos 
gêneros e, além disso, realizada uma mu¬ 
dança da posição genérica de muitas es¬ 
pécies. Sem entrar numa avaliação total 
das vantagens ou respectivas desvantagens 
desta “reviravolta”, achamos que a divi¬ 
são dada na monografia publicada em 
1914 corresponde muito mais às condições 
naturais. A escolha dos caracteres supe¬ 
riores na chave dos gêneros neste recente 
trabalho é igualmente, em parte, de valor 
muito relativo e sujeito à opinião pessoal, 
provàvelmente, é isto uma conseqüência 
da destruição do trabalho e dos desenhos 
na tipografia durante a segunda guerra 
mundial, entrando incoerências nas chaves 
durante a elaboração do novo manus¬ 
crito. Em parte, é isto também uma 
conseqüência da confusão e da opinião, às 
vêzes ainda bem contraditória, dos diver- 
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sos cientistas, a respeito da separação ge¬ 
nérica. Dois exemplos mostram êste fato 
melhor: Verhoeff criou um gênero Ha- 
plogonopus e baseia neste uma subfamília 
própria, as Haplogonoponinae. Attems 
coloca êste gênero na sinonímia do gênero 
Spirostreptus, subgênero Eumekius. Cham- 
berlin descreveu o gênero Orthogonoptus 
e criou uma família a par: Orthogonopti- 
dae. Attems é de opinião que êste gênero 
é um sinônimo de Perizonopus Verhoeff, 
mas na realidade devem ser dois gêneros 
diversos que formam um grupo superior 
oposto aos demais gêneros da subfamília 
Spirostreptinae. O melhor seria dar a êste 
grupo o valor de uma tribo, Orthogonop- 
tini, em oposição à tribo Spirostreptini. 
Desta forma podemos dar o seguinte 
esquema — 

Família Spirostreptidae 

1 ) Subfamília Spirostreptinae 

1. Tribo Orthogonoptini (2 gêneros) 

2. Tribo Perustreptini (3 gêneros) 

3. Tribo Spirostreptini (cêrca de 50 
gêneros) 

2 ) Subfamília Triaenostreptinae 

3) Subfamília Trachystreptinae 

I. Alloporus Porath, 1872 

1872 Alloporus von Porath; in Ofv. 
Ak. Fõrh 29 (5): 43. 

1902 Spirostreptus (Alloporus ) Broe- 
lemann; in Revista Mus. Paul. 5:143. 

1914 Alloporus Attems; in Zoologica, 
Stuttgart 25(65/66):111). 

1950 Alloporus Schubart; in Dusenia 
1:332. 

Em 1950, aproveitou Attems (p. 206) 
a diferença na construção dos gonopódios 
entre as espécies africanas e sul-america¬ 
nas para criar 2 subgêneros, Alloporus s. 
str. para as africanas e Hessonoporus At¬ 
tems, 1950 para as americanas, colocando 


neste, além de setiger , princeps e carinu- 
latus, também uma espécie de Madagas¬ 
car, moromangae Sauss. et Zehntner. Dois 
anos depois ocupava-se Jeekel (1952 p. 74) 
de novo com êste gênero e tirou também 
a conclusão de que as espécies dos dois 
continentes eram genèricamente diferen¬ 
tes, adotando o nome Nesostreptus Attems, 
1927 para o gênero sul-americano. 

Ültimamente começaram Hoffman e 
também Jeekel a fazer revisões de gê¬ 
neros da família Spirostreptidae, introdu¬ 
zindo, em parte, nomes já meio século 
colocados ad acta. Desta forma vamos ter 
agora em breve uma insegurança grande 
e, com certeza, por muito tempo. 

O nome Hessonoporus não tem vali¬ 
dez; em seu lugar precisa ser usado Ne¬ 
sostreptus, mas por enquanto achamos 
mais interessante deixá-lo só com o valor 
de um subgênero; mas é necessário fa¬ 
zer algumas considerações sobre diver¬ 
sas espécies. 

Attems descreve (1950:206) um Al¬ 
loporus ( H .) carinulatus da Bahia, coleta¬ 
do pela Expedição Austríaca a Costa Rica, 
em 1903. Com fraco lobo lateral no telo- 
coxito; a diminuição da figura não permite 
uma decisão segura, mas na descrição o 
seu autor fala “ohne eigentliche Lateral- 
kegel, aber mit einem am Rande unregel- 
mássig gekerbten basal gerichteten, wohl 
mit einem Lateralkegel homologen Lap- 
pen”. A espécie tem certa semelhança com 
A. recijensis Schubart, mas só a compa¬ 
ração de exemplares da Bahia com os de 
Recife podia resolver a questão. Caso se 
evidenciem os exemplares como idênticos, 
prevalece o nome A. recijensis. 

No mesmo trabalho descreve Attems 
(1950 p. 224) um Pemptoporus brasilianus 
do Brasil, sem indicação da localidade. A 
descrição e o desenho permitem sem dú¬ 
vida sua colocação no gênero Alloporus 
(Nesostreptus). A figura concorda bem 
com Alloporus setiger , uma espécie comum 
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em grande parte do Estado de São Paulo 
e talvez atingindo o Distrito Federal. 

E agora examinou últimamente Hoff- 
man (1955) o paratypus de Plusioporus 
salvadorii Silv., 1895 e verificou que o 
gênero Plusioporus é idêntico ao Allopo- 
rus. Os gonopódios de um paratypus do 
U.S. National Museum mostram um exos- 
permito com nítido lobo tarsal e não sim¬ 
ples, como é característico em Plusioporus. 
Baseado neste fato coloca Hoffman, agora, 
o gênero Alloporus na sinonímia de Plu- 
sioprus. Mas o paratypus de Plusioporus 
é co-específico com o typus? Não sendo 
examinados os gonopódios de ambos os 
exemplares, pode acontecer que os 2, ape¬ 
sar da grande semelhança externa, perten¬ 
çam a 2 espécies de gêneros diferentes. 

Na realidade, temos agora para o gê¬ 
nero Alloporus , conjunto bem conceituado 
e adaptado durante 50 anos na ciência, de 
repente uma coleção de nomes novos: Hes- 
sonoporus , Nesostreptus e Plusioporus. 

A dúvida, a incerteza, vão agora co¬ 
meçar. Concordamos com Lars Brundin 
(1956 Inst. Freshwater Res. Drottingholm 
Rep. 37) que, últimamente, num trabalho 
sôbre Chironomidae se manifestou contrá¬ 
rio às mudanças de nomes bem aplicados 
e mostrou não só o prejuízo para os pró¬ 
prios especialistas mas principalmente 
para as ciências afins como a ecologia, bio¬ 
logia, zoogeografia, genética etc. 

Nesostreptus novarae Attems, 1927 fi¬ 
cou colocado por Attems (1950:224) no 
gênero Pemptoporus e por Jeekel (1952: 
74) reunido aos Alloporus de origem sul- 
americana, sendo a última opinião a 
acertada . 

Jeekel (1952:74) quer colocar Allo¬ 
porus ( Nesostreptus) maran guapensis 
Schubart, 1945 na sinonímia de Alloporus 
novarae Attems. À primeira vista são 
os gonopódios das duas espécies bem 
semelhantes, mas existem as seguintes 
diferenças: 


maranguapensis — O paragonocelo é 
reto, terminando arredondado; cêrca de 
um têrço está coberto de cerdas. O espi¬ 
nho basal do exospermito é fino e curvado 
para fora. A parte distai do telocoxito é 
simples no lado oral (Schubart, 1945 
fig- 3). 

6 65 mm de compr., 4,9 mm de larg., 
57 (—1) segm. (Serra de Maranguape) 

$ 67 mm de compr., 4,8 mm de larg., 
54 (—1) segm. (Serra de Apody) 

novarae — O paragonocelo é sinuoso, 
terminando numa pequena ponta; cêrca 
de 1/7 está coberta de cerdas. O espinho 
basal do exospermito é forte e reto. A 
parte distai do telocoxito é munida com 
uma série oblíqua de pequenos cones (At¬ 
tems, figs. 357-358). 

6 ?mm de compr., 3,2 mm de larg., 
ç ?mm de compr., 4,2 mm de larg., 51- 
52 segm. 

Aparentemente os exemplares do Cea¬ 
rá são bem maiores e só no futuro pode¬ 
remos resolver com” mais material esta 
questão. 

Procedência — Recebemos aliás um 
outro macho de Alloporus (N.) maragua- 
pensis, proveniente da Serra do Apodi, 
Ceará, colecionado pelo Professor Mário 
Guimarães Ferri em II. 1954. 

A transferência de Alloporus princeps 
Broel., 1902, proposta por Jeekel, para um 
outro gênero é certamente justificada; 
aliás já na chave dada por nós (1950:339) 
esta espécie ocupa um lugar nitidamente 
separado das demais do gênero. Não só 
os gonopódios como também a construção 
do l.° par de pernas do mácho indicam 
sua separação. Compare a figura 58 (Schu¬ 
bart, 1944) com as correspondentes para 
os representantes verdadeiros do gênero 
Alloporus figs. 4, 6 (1950). Como Con- 
chostreptus abrange espécies sem poros 
no 5.° segmento é preferível criar um gê¬ 
nero a par. 
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II. Plusioporus Silv., 1895 

1895 Plusioporus Silvestri, Boll. Mus. 
Torino 10 (203): 10. 

1945 Plusioporus Schubart, An. Ac. 
Brasil. Ci. 17:58. 

1955 Plusioporus Hoffman, Lloydia 
18:88-94. 

A única espécie de Mato Grosso, Uru- 
cum, é gigliotosi Silv., 1902. Espécie dene¬ 
grida com máculas ocráceas no dorso dos 
prozonitos. 60 mm de compr., 5,2 mm de 
larg. e 53 segm. 

III. Jeekelostreptus gen. nov. 

Os poros começam no 5.° segmento. 
Collum do macho no lado largo, truncado, 
com ângulo anterior arredondado. Segmen¬ 
to pré-anal sem carena mediana e sem 
processo distai .Coxosternum do l.° par 
de pernas do macho ao lado com mancha 
oval de cerdas; o lobo basal do prefêmur 
triangular com a ponta distai curvada para 
o lado externo. 

Gonopódios — Coxito curto, menos 
que 1/3 do comprimento do telocoxito. 
Paragonocelo comprido, estreito; sem cer¬ 
das; sua margem distai no lado interno 
com saliência triangular. Telocoxito bem 
maior, na parte distai com lobo alto ar¬ 
redondado, salientando-se lateralmente 
num lobo triangular. Exospermito com 
processo basal colocado atrás da curvatu¬ 
ra; abaixo do mesmo um processo termi¬ 
nal unciforme (o tibiotarso?), enquanto 
o solenomerito é formado de um braço 
fino em forma de espiral. 

Genotypus — Alloporus princeps Broe- 
lemann, 1902. 

Distribuição — Brasil meridional : Es¬ 
tado de São Paulo. 

Justificação — A necessidade da se¬ 
paração já foi ventilada por Jeekel (1952). 
Apesar dos gonopódios terem certa seme¬ 
lhança com os de Conchostreptus, não pode 


ser reunido com êste gênero por causa 
da distribuição dos poros (no 6.° segmen¬ 
to) e também da construção dos gonopó¬ 
dios. No gênero Conchostreptus é a parte 
distai do telocoxito muito estreita e alta, 
dirigida para fora num processo compri¬ 
do, enquanto no Jeekelostreptus se mos¬ 
tra a parte distai do telocoxito em forma 
de uma grande, mas simples fôlha (com¬ 
pare a fig. 59 Schubart, 1944 e as figs. 10 
e 12 Schubart, 1945 e fig. 14 Schubart, 
1950). 

O novo gênero inclui-se conforme nos¬ 
sa chave dada em 1945 da seguinte ma¬ 
neira (1945:53): 

1 ( 6) Telopodito livre (exospermito) 

simples ou na parte distai com 
pequeno tibiotarso; num gênero 
com processos filamentosos ex¬ 
ternos . Trichogonostreptus, 

Alloporus, Plusioporus 

6 (1) Telopodito livre separado no 

próprio solenomerito e numa 
parte grande que pode ser con¬ 
siderada -como o tibiotarso ... 7 

7 (8) Exospermito além do processo 

basal com grande tibiotarso un¬ 
ciforme na parte basal; sole¬ 
nomerito comprido terminando 
em 2 espirais .... Jeekelostreptus 

8 ( 7) Exospermito na parte distai 

dilatado numa concha ( = ti¬ 
biotarso) no qual se encontra 
o solenomerito . Diaporus 

IV. Diaporus Silvestri, 1897 

Boll. Mus. Torino 12 (283): 8. 

Attems reuniu (1950 p. 242) êste gê¬ 
nero com Scaphiostreptus, dando a êle só 
o valor de subgênero. Achamos porém 
muito melhor deixá-lo na sua antiga po¬ 
sição, possuindo poros no 5.° segmento. 

Existem diversas espécies na América 
Central, uma avançando até Texas, algu¬ 
mas duvidosas na parte NE da América 
do Sul e finalmente D. americanus (Silv., 
1895) no N da Argentina, Paraguai e no 
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Estado de São Paulo (Brasil) (Schubart 
1952) e a subespécie perproximus Silv. 
em Corumbá (Mato Grosso). Nas páginas 
anteriores foram assinaladas mais 2-3 es¬ 
pécies também de Mato Grosso. 

V. Pemptoporus Attems, 1914 

Zoológica, Stuttgart 25 (65/66): 121. 

A modificação da diagnose do gênero 
dado por Attems (1950:224) é poüco fe¬ 
liz; deixamos o gênero no seu antigo con¬ 
ceito, principalmente, bem caracterizado 
pelo enorme processo basal do exosper- 
mito, que atinge o comprimento do mesmo. 
A única espécie P. augur (Silv., 1897) vive 
no Chile. Hoffman (1953 Lloydia vol. 16: 
149) quer agora revalidar Isoporostreptus 
Silv., 1898 apesar de Attems mostrar 
(1914:179) evidentemente que a diagnose 
é evasiva e sem valor nenhum. 

As duas outras espécies que Attems 
reuniu com P. augur, são ambas represen¬ 
tantes do gênero Alloporus subgênero 
Nesostreptus. 

P. novarae Attems, 1927 — Alloporus 
( Nesostreptus ) novarae. Sôbre esta espé¬ 
cie vide Alloporus. 

P. brasilianus Attems, 1950 — Allopo¬ 
rus ( Nesostreptus ) brasilianus. Vide tam¬ 
bém Alloporus. 

VI. Stenostreptus Cari, 1917 

Rev. Suisse Zool. 25:405. 

Êste gênero não foi considerado váli¬ 
do por Attems em 1950, que transferiu 
sua espécie típica, St. hassleri Cari do Pa¬ 
raguai, para o gênero Spirostreptus, sub¬ 
gênero Spirostreptus. Já em 1945 discuti¬ 
mos esta unidade genérica, que além das 
características gonopodiais também se dis¬ 
tingue e separa fàcilmente pela constru¬ 
ção do télson com a carena mediana, que 
se prolonga até num pequeno processo 
pré-anal. 

Do Brasil conhecemos agora, 


St. carvalhoi Schub. 1947, Boi. Mus. 
Rio de Jan. n. s. Zool. (82): 19-22 pl. 8 figs. 
18, 19, pl. 9 figs. 20, 21. 

St. tampiitauensis Schub. 1947, ib., 23- 
25 pl. 10 figs. 22-26. 

e além dessas, mais 4 prováveis represen¬ 
tantes, tôdas elas vivendo em diversas re¬ 
giões de Mato Grosso. Como St. carvalhoi 
não possui um processo basal em forma 
de espiral, pode-se pensar numa futura 
separação, talvez um subgênero para esta 
espécie. 

Alagostreptus Attems 1950 p. 201, deve 
ser sinônimo de Stenostreptus. A única 
espécie nattereri Attems, 1950 p. 201-202 
figs. 10-13, de procedência Brasil, coletada 
por Natterer, é com granda probabilidade 
um outro representante de Stenostreptus. 
O lobo lateral do telocoxito dirigido para 
fora distingue a espécie fàcilmente de 
tampiitauensis e também de hassleri. O 
l.° par de pernas é bem uniforme nas es¬ 
pécies. É interessante que Attems escreve 
de nattereri: “Analring hinten dreieckig 
und lateral zusammengedrückt, daher dor¬ 
sal rund gekielt erscheinend”. Assim, na 
formação do télson, são as 4 espécies co¬ 
nhecidas no sexo masculino e as 3 espé¬ 
cies prováveis, também igualadas, o que 
reforça a nossa opinião do valor genérico 
de Stenostreptus. Um dos representantes 
da região de Salobra se destaca nitida¬ 
mente das outras espécies encontradas em 
São Lourenço e na região de Chavantina 
pela côr vistosa e a rugosidade. 

As outras 2 espécies perfeitamente 
reconhecíveis são: 

St. nattereri (Attems, 1951). 

6 4,0 mm de larg. e 48 (—1) segm. 

Brasil: (sem localidade). 

St. hassleri Cari, 1917. . 

á $ 50 mm de compr., 4,0 mm de larg. 
48-51 segm. 

Paraguai, San Bernardino, Assunción. 

Finalmente, mais 3 espécies, cuja po¬ 
sição genérica é duvidosa, mas que segun- 
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do Carl talvez pertençam a êste gênero 
e que são aqui assinaladas. 

St. borellü (Silv., 1895) 

Argentina: Tucumán; Formosa; Resis¬ 
tência (Chaco). 

St. camerani (Silv., 1895). 

Argentina: Salta. 

Bolívia: Caiza, San Francisco. 

St. compressicauda (Silv., 1895) 

Paraguai: Assunción. 

VII. Mardonius Attems, 1914 

Zoologica, Stuttgart 25 (65/66): 137. 

No seu conceito original representou 
um gênero bem homogêneo abrangendo 
algumas espécies africanas. A nova mo¬ 
dificação inclui agora uma certa mistura 
abrangendo espécies no nosso modo de ver 
bem heterogêneas. 

Sôbre a colocação de M. brasilianas 
vide o capítulo sôbre Pseudogymnostreptus. 

Mardonius legationis Attems 1950, 
Ann, Mus. Wien 57:214-215 figs. 36-38 não 
pode ficar neste grupo, tendo o mesmo 
um nítido lobo ou processo tibiotarsal, 
sendo talvez possível a inclusão no gêne¬ 
ro Caicarostreptus. 

Mardonius rusticus Attems 1950, ib., 
p. 213 figs. 31-32 e M. branconius Attems 
1950, ib., p. 214 figs. 33-35 são ambos re¬ 
presentantes do gênero Spirostreptus 
(Spirostreptus). 

Mardonius perlueens BroeL, 1902 e 
M. interruptus BroeL, 1902 são bem carac¬ 
terizados pelo alto processo distai do para- 
gonocelo e mereciam talvez ser separados 
em gêneros afins, mas para evitar a des¬ 
crição de novas unidades, sempre compli¬ 
cando mais o conceito do sistema, inclui- 
mos as duas espécies provisoriamente no 
gênero Spirostreptus. 

Mardonius semicinctus Broel. possui 
um nítido processo basal no exospermito 
além de um lobo tibiotarsal colocado 
abaixo do preferido processo. 


Também a colocação de Cearostreptus 
no gênero Mardonius achamos pouco fe¬ 
liz. O gênero tem seu valor, caracterizado 
pela forma do paragoncelo, principalmente 
a sua altura etc. e, também, pelo l.° par 
de pernas do macho. Por enquanto, acha¬ 
mo-lo como válido e perfeitamente justi¬ 
ficado. Desta forma fica o gênero Mardo¬ 
nius reduzido pràticamente a seu antigo 
conceito, limitado à África e contendo: 
M. cerasopus Attems, 1914, M. nakitava 
(Silv., 1907), M. piceus Attems, 1952, M. 
scuípturatus Attems, 1914, M. solitarius 
Cari, 1909, M. ibanda Silv., 1907, M. con - 
volutus Sauss. et Zehntner, 1902. 

VIII. Pseudogymnostreptus 
Schubart, 1945 

An. Ac. Brasil. CL 17:69. 

Attems coloca êste gênero (1950 : 
190) na sinonímia do gênero Spirostrep¬ 
tus , porém na chave analítica das espécies 
não é mencionada a espécie típica vaga- 
bundus Schubart, 1945. Por infelicidade 
maior ainda, descreve Attems no mesmo 
trabalho uma espécie Mardonius brasilia- 
nus (1950:212-213 figs. 27-30). Comparan¬ 
do as figuras com a nossa fig. 5, 1945, exis¬ 
te grande possibilidade de que sejam si¬ 
nônimos, apesar de certa discordância das 
localidades. Attems dá Therezópolis e 
Santa Catarina, enquanto nós assinalamos 
Alto de SanfAnna, subúrbio da capital de 
São Paulo. 

Estas complicações são provocadas 
pelo caráter dado por Attems logo no iní¬ 
cio da sua chave: “Teloppdito dos gono- 
pódios (= exospermito) afinado na parte 
distai, no corte redondo” e “Telopodito 
dos gonopódios (= exospermito) mais ou 
menos dilatado”. Compare-se as figuras 
3, 6, 9 ( Spirostreptus ) e fig. 30 ( Mardo¬ 
nius) para ver a incoerência. Vamos por 
enquanto tirar o gênero Pseudogymnos¬ 
treptus deixando sua espécie típica no gê- 
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nero Spirostreptus, mas certamente não 
está dada a última palavra sôbre o mesmo. 

IX. Spirostreptus Brandt, 1833 

Buli. Soc. Moscou 6:203. 

Êste gênero pode ser subdividido em 
3 subgêneros: Eumekius, sem processo ou 
espinho basal, Spirostreptus com processo 
basal pequeno até médio, e finalmente 
Macrolenostreptus com processo basal 
grande. 

O Stenostreptus hassleri Cari, 1917, 
que Attems quer colocar neste gênero, é 
o genotypus do Stenostreptus, sôbre o qual 
já falamos anteriormente. 

Sem dúvida formam as 2 espécies su¬ 
linas do Spirostreptus um grupo bem dis¬ 
tinto, o que ainda ficará mais assentado 
pela descrição de uma terceira espécie do 
Rio Grande do Sul que se encontra em 
elaboração. 

Talvez pertençam a êste gênero tam¬ 
bém Mardonius branconius Attems, 1950, 
Condicião Rio Branco Island im Rio Bran¬ 
co (Hasemann 29.XII. 1923) (*) e Mar¬ 

donius rusticus Attems 1950, Pernambuco, 
Penba, mas a localidade é: Estado da Pa¬ 
raíba: Nossa Senhora da Penha, perto do 
Cabo Branco (vide Bresslau!). 

No subgênero Eumekius incluimos, 
porém com ressalva, os 2 Gymnostreptus 
brasileiros: 

olivaceus Schub., 1944 e perfidelis 
Chub., 1944. 

Achamos muito provável que, com o 
aumento dos nossos conhecimentos, pos¬ 
samos reuni-los num gênero especial. 

No subgênero Spirostreptus existem 
assim 7 espécies brasileiras (e 2 sul-ame¬ 
ricanas), isto é: 

Sp. (Sp.) branconius Attems, 1950 : 
214, Rio Branco 


Sp. (Sp.) inconstans Cari, 1914 
Colômbia 

Sp. (Sp.) lobulatus (Attems, 1901) 

: 201, Santa Catarina 

Sp. (Sp.) parasitarius Schubart, 1947, 
Pará 

Sp. (Sp.) perfidus Broel., 1902 : 153, 
São Paulo 

Sp. (Sp.) rusticus Attems, 1950 : 213, 
Paraíba 

Sp. (Sp.) sanctus (Silv.), Santa Ca¬ 
tarina 

Sp. (Sp.) splendidus Attems, 1950 : 
200 , Rio Grande do Sul 

Sp. (Sp.) vagabundus (Schubart, 
1945), São Paulo 

O subgênero Macrolenostreptus não 
possui representantes brasileiros. 

X. Nanostreptus Silvestri, 1897 

1897 Silvestri; in Ann. Mus. Génova 
38:651 

1898 Silvestri; ip Ann. Mus. Buenos 
Aires 6:74. 

1914 Attems; in Zoologica, Stuttgart 
25 (65/66):140. 

O gênero não é bem distinto. Apa¬ 
rentemente, um caráter mais importante 
é a posição do espinho basal no joelho do 
exospermito. Em 1950, reuniu Attems as 
espécies anteriormente colocadas em Na- 
nostreptus no gênero Spirostreptus (Spi¬ 
rostreptus) , dando a elas uma posição ni¬ 
tidamente separada na chave das espécies 
mencionando assim lobulatus, sanctus e 
inconstans, porém não considerando incer- 
telineatus Cari e as 2 espécies descritas 
por Silvesrti. Sem julgar o valor do gê¬ 
nero e a posição das duas espécies, ambas 
caracterizadas pela faixa mediana amarela, 
citamo-las somente: 

Nanostreptus Ubertinus (Silv., 1895) 

Ann. Mus. Génova 14:777 fig. 10. 

Marrom até denegrido com faixa me¬ 
diana cor de creme. Pernas rufas. 50 mm 


t *) Infelizmente não foi possível localizar o lugar. 
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de compr., 4,0 mm de larg., 63 segm. Mis¬ 
siones, Mosetenes e Brasil, Corumbá. 

Nanostreptus mattogrossensis Silv., 
1902. 

Boll. Mus. Torino 17(432):10-11. 

Castanho até avermelhado; dorso dos 
prozonitos com mácula ocrácea. Pernas 
testáceas. 50 mm de compr., 4,0 mm de 
larg., 58 segm. Mato Grosso: Corumbá, 
Carandazinho, Itaisi (Cuiabá). 

A êste conjunto parece pertencer, 

Nanostreptus curiosus (Silv., 1895) 
fig. 18, do Paraguai, Rio Apa. 

Os gonopódios de aspecto semelhante. 

Aliás coloca Attems incertelineatus 
Silv., 1898 e curiosus (Silv., 1895) no sub- 
gênero Eumekius (Attems, 1950:193). A 
separação de inconstans e incertelineatus 
é em todo caso estranhável. A posição de 
diversas espécies, só conhecidas pelas fê¬ 
meas, é impossível de resolver satisfa¬ 
toriamente. 

XI. Microtrullius Attems, 1950 

Ann. Mus. Wien 57:218. 

Na diagnose menciona o autor espe¬ 
cialmente: “Sem processo basal. Com resto 
tarsal”, porém na chave das espécies fi¬ 
guram vagans Chamb. e pacificus Chamb., 
que têm ambas um exospermito simples 
e pertencem segundo seu espinho basal 
bem desenvolvido, ao subgênero Spiros- 
treptus. A única espécie que pode ser co¬ 
locada no gênero Microtrullius, é talvez 
iheringi Broel. Mas subsericeus Broel. 
que Attems aqui junta, por causa dos 
gonopódios incluimos no gênero Cai- 
carostreptus. 

XII. Ptenogonostreptus Schubart, 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:61. 

Êste gênero com a espécie típica uni- 
Uneatus Schub., 1945 foi descrita da Barra 
do Tapirapé. Attems declarou (1950 : 


189-190) o gênero como um sinônimo de 
Trichogonostreptus Cari, mas a diferença 
existe na distribuição dos poros, começan¬ 
do em Trichogonostreptus no 5.°, porém 
em Ptenogostreptus no 6.° segmento. É 
também caracterizado pelo processo basal 
do telopodito livre unciforme e pela cons¬ 
trução do l.° par de pernas do macho, como 
se pode ver nas respectivas figuras. Con¬ 
seguimos aliás descobrir mais 2 outras es¬ 
pécies dêste gênero, de maneira que co¬ 
nhecemos hoje: 

P. unilineatus Schub., 1945, Mato 
Grosso 

P. pectinatus Schub., 1950, Goiás 

P. jallax Schub., 1950, São Paulo 

As 3 espécies do gênero Ptenogonos- 
ctreptus possuem também completa uni¬ 
formidade na construção do lobo basal do 
prefêmur no l.° par de pernas do macho, 
enquanto em Trichogonostreptus esta par¬ 
te é larga, encurvada no lado distai, de 
maneira que se forma um pequeno pro¬ 
cesso em cada lado. A figura do Tr. carli, 
dada por Attems, é infelizmente muito 
esquemática não permitindo conclusões. 

XIII. Paulistostreptus Schubart, 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:80. 

Conhecemos somente a espécie típica, 
digitalis Schub., 1945 de São Paulo. Em 
1950, descreve Attems o Tibiozus armatus 
Attems (1950 p. 223 figs. 48-50) de “San 
Bernardino, Brasilien” (!). As figuras não 
deixam dúvidas de que se trata de um 
Paulistostreptus; as diferenças entre di¬ 
gitalis e armatus são bem pequenas; no 
1 ." par de pernas do macho como nos go¬ 
nopódios existe uma concordância grande. 
San Bernardino aliás não é localidade bra¬ 
sileira, mas situada nos arredores de As¬ 
sunção, Paraguai. 

O gênero Tibiozus , criado no mencio¬ 
nado trabalho, abrange espécies bem hete¬ 
rogêneas e além disso de proveniências 
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também muito diversas: Egito, África do 
Sul, Brasil, combinação que provoca uma 
certa desconfiança a respeito do valor. 
Neste grupo incluiu Attems Cladostrep¬ 
tus sebastianus Broel.; mas Cladostrep¬ 
tus dipictus, espécie sem dúvida bas¬ 
tante semelhante, está colocada no gênero 
Epistreptus! 

XIV. Caicarostreptus Schubart, 1950 

Papéis Zool. S. Paulo 9:155. 

O gênero é baseado no C. flavipes 
Schub., 1950, proveniente do litoral de 
São Paulo (Mun. Itanhaem). Uma segunda 
espécie do litoral norte, está para ser 
descrita. Neste gênero podemos talvez 
incluir Spirostreptus ( Gymnostreptus ) 
subsericeus Broel., 1902:163-165 pl. 8 figs. 
195-198, proveniente da região média do 
litoral paulista, (Alto da Serra, Cubatão, 
Poço Grande e Raís da Serra). Em nosso 
trabalho 1945 colocamos esta espécie no 
gênero Cochliogonus, enquanto Attems 
quis incluí-la no gênero Epistreptus ( Mi- 
crotrullius) . Com menos certeza queremos 
dar uma posição neste gênero ao Mardo- 
nius legationis Attems, 1950:214-215 figs. 
36-38, do Rio de Janeiro, que assim repre¬ 
sentaria a espécie mais setentrional do 
Caicarostreptus. 

XV. Claãostreptus Broelemann, 1902 

Revista Mus. Paul. 5:166. 

Ainda em 1945 (: 66) deixamos o gê¬ 
nero no seu conjunto dado originalmente 
por Broelemann. Sendo agora dada maior 
importância à presença ou falta de um 
processo secundário no exospermito, pre¬ 
cisam ser divididos os representantes. 
Como Broelmann declara sebastianus 
como espécie típica, adotamos esta decisão 
reunindo no gênero Cladostreptus: 

Cl. sebastianus Broel., 1902 

Cl. semicinctus Broel., 1902 


Cl. angustijrons Broel., 1902 
e mais duas espécies descritas por nós: 

Cl. castaneus Schub., 1944 

CL thalattophüus Schub., 1949 

Tôdas são bem caracterizadas pelo es¬ 
pinho basal do exospermito, grande até 
claviforme, e pela colocação do lobo tibio- 
tarsal logo abaixo da base do espinho ba¬ 
sal. Na formação do paragonocelo e do 
telocoxito mostra-se castaneus nitidamente 
separado das demais espécies. 

As duas espécies, interruptus Broel., 
e perlucens Broel., pertencem ao grupo 
com exospermito simples, figurando desta 
maneira perto de Kochliogonopus, Cea- 
rostreptus, etc., deixando as mesmas pro¬ 
visoriamente no gênero Spirostreptus 
(Spirostreptus). E CL dipictus figura, por 
enquanto, no gênero Tibiozus. 

XVI. Tibiozus Attems, 1950 

Ann. Mus. Wien 57:220. 

Baseado no T. *robustus Attems, do 
Egito, reuniu o seu autor, nesta unidade, 
espécies da África do Sul e Brasil. Assim 
Cladostreptus sebastianus foi nela incluí¬ 
do, mas CL semicinctus, em todos os ca¬ 
racteres principais idêntica a sebastianus , 
figura no gênero Mardonius. Recolocamos 
as duas espécies no gênero Cladostreptus. 
Em consideração à semelhança nos gono- 
pódios, p rincipalmente no exospermito, 
que é angulado, colocamos Epistreptus di¬ 
pictus Broel., 1903 (anteriormente descri¬ 
to como Cladostreptus flavofasciatus 
Broel., 1902) neste gênero, mas certamente 
o futuro vai dar a esta forma uma outra 
posição. 

XVII. Epistreptus Silvestri, 1897 

Boll. Mus. Torino 12 (305): 4. 

Também neste gênero, que Attems 
coloca como subgênero ao Epistreptus, fo¬ 
ram reunidos em 1950, espécies africanas 
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e americanas; mas uma comparação cui¬ 
dadosa mostra que foram reunidas formas 
com a parte distai do exospermito forma¬ 
do de uma concha mais ou menos compri¬ 
da, na qual se encontra o próprio sole- 
nomerito. Neste grupo, a falta de um 
cone lateral no telocoxito em conjunto 
com o processo basal muito grande do 
exospermito são outros bons caracteres. 
No gênero Epistreptus figuram assim as 
seguintes espécies: 

E. ehlersi (Silv., 1898), Colômbia 
E. heterothyneus (Karsch, 1881), S. 
Martha 

E. oscenus Silv., 1897, Ecuador 
E. ruralis Cari, 1914, Colômbia 
E. villicola Silv., 1898, Colômbia 
As outras espécies, como 

anulatus (Attems, 1914), Zanzibar 
austerus Attems, 1950, África Oriental 
australis Attems, 1914, Congo Belga 
cameroonensis Voges, 1878, Cameroon 
cerasopus Attems, 1914, África Oriental 
colonus Attems, 1914, Cameroon 
coriaceus Sauss. et Zehntner, 1902, Ma¬ 
dagascar, Nossibé 

garambanus Chamb., 1927, Congo 
Belga 

laevis Voges, 1878, Cameroon 
montanus Attems, 1909, África Oriental 
parilis Karsch, 1881, Libéria 
procerus Attems, 1935, Congo Belga 
yambatanus Attems, 1935, Congo 
Belga 

ficam em parte recolocadas no gênero Kar- 
tinikius. Sem dúvida existem 2 grupos bem 
distintos; os próprios Kartinikius, com um 
dilatamento perto da ponta final do exos¬ 
permito, e um outro grupo que possui um 
lobo em outro lugar, perto da base ou 
cerca no meio do exospermito. 

Uma espécie, mais tarde descrita, Epis- 
treptus kindanus Attems, 1953 é certamen¬ 
te um Doratogomis. 

Finalmente são E. dipictus Broel. e 
E. angustifrons Broel. do Brasil colocados 


nos gêneros Tibiozus e Cladostreptus 
respectivamente. 

XVIII Conchostreptus Schubart, 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:75-76. 

Sobre êste gênero já falamos no pará¬ 
grafo III Jeekelostreptus. Caracteres ex¬ 
ternos ( collum, l.° par de pernas do ma¬ 
cho) e os gonopódios distinguem o gênero 
bem. Até hoje conhecemos 3 espécies: 

C. bahianus Schub., 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:76-77 figs. 9-10 

Estado da Bahia: Bananal 

C. goyanus Schub., 1950 

Dusenia 1:345-347 

Estado de Goiás: Nova Roma (Mun. 
Cavalcanti) 

C. pictus Schub., 1945 

An. Ac. Brasil. Ci. 17:78-79 figs. 11-12 

Estado de Mato Grosso: Tapirapé e 
Barra do Tapirapé. 

G. ZUSAMMENFASSUNG 

V 

Material, das wir von Prof. L. Travassos, 
Drs. H. Sick, A. C. Aguirre, M. Nunes Pe¬ 
reira und H. P. Veloso aus verschiedenen 
Gegenden des Staates Mato Grosso erhielten, 
wurde hier vereinigt. 

Für die bereits bekannten Arten werden 
neue Fundorte, z. T. auch Ergánzungen zur 
Beschreibung geliefert. 

Eine Anzahl Formen sind neu. Oreodes - 
mus gehõrt in die Nachbarschaft von Rico- 
desmus. Die neue Gattung ist durch grosse 
Hüften, Fehlen eines Coxalfortsatzes oder 
Hüftstabes, zugespitzt endendes Praefemur, 
grossen umgebogenen Praefemoral-Fortsatz 
und kleines einfaches Solenomerit ausgezei- 
chnet. Bisher nur die kleine braune Type 
bekannt. 

Von Gangugia tapirapensis wird eine 
Rasse simplex beschrieben, die sich durch 
einfach gebogenes Solenomerit von der ty- 
pischen Form mit wellig gebogenem aus- 
zeichnet. 

Von Rhinocricus sind neu: R. sagatinus, 
schwarz, mit feinem elfenbeinfarbenen Hin- 
terrand der Segmente, Gonopoden mit schma- 
lem, langem Sternitfortsatz, kurzen inneren 
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Coxitlappen und Telopoditen mit grossen End- 
lappen. R. chavantinus mit breit gelbbrau- 
nen Metazoniten. Das Sternit der vorderen 
Gonopoden ist breit oval, die inneren Coxit¬ 
lappen so boch wie das Sternit und die 
ein wenig làngeren Telopodite mit kleinem 
Endlappen. R. punctatojasciatus, ebenfalls 
schwárzlich und goldbraun gesàumt, ist durch 
die aus rundlichen Eindrücken gebildete 
Pseudonaht und die oberhalb der Poren 
ebenfalls durch Punkt-Eindrücke angedeutete 
Naht auegezeichnet. Sternit der vorderen 
Gonopoden in einem rechten Winkel endend. 
Die spitzen Innenlappen des Coxites etwas 
langer; diese von den Telopoditen mit klei¬ 
nem weit vorragendem Endlappen stark über- 
ragt. Ein Rhinocricus mit blutrotem Lángs- 
streifen von Aragarça konnte wegen Fehlen 
des $ nicht beschrieben werden. 

Ein kleiner braungrauer Alloporus (Ne- 
sostreptus ) minor ist wegen des Baues der 
Gonopoden sicher neu. Von der Gattung Dia - 
porus werden die Gonopoden eines von S. 
Luis de Cáceres stammenden Stückes abge- 
bildet, das vielleicht zu americanus gehõrt. 
Neu sind der braunrote, quergestreifte D. 
torquatus, dessen grosses helmartiges Telo- 
coxit einen horizontal abstehenden Lateral- 
kegel besitzt. Die Endkelle des Exospermites 
ist nach unten gekehrt. Noch weiter hervor- 
ragendes Telocoxit besitzt der grauschwarze 
D. fulvomaculatus mit rehbraunem Fleck auf 
dem Praeanalsegment, Der schmale Fórtsatz 
des Telocoxites ist senkrecht nach unten ge- 
richtet. Die Endkelle ist erheblich schmãler. 

Von Stenostreptus werden mehrere For- 
men erwáhnt, die sicher neuen Arten angehõ- 
ren, aber wegen Fehlens der nicht be¬ 

schrieben werden. 

Trotz Àhnlichkeit mit Orthoporus diapo- 
roiães Silv. wird O. urucumensis beschrie¬ 
ben, dessen auffallend hoch vorragende Te- 
Locoxite beachtenswert sind. Es fehlen Late- 
ralkegel und Kniedorn, die Endkelle ist ziem- 
lich klein. 

Ein ebenfalls eine schmale Endkelle am 
Exospermite und langen Kniedorn besitzen- 
de Art wird Scaphiostreptus helicterus be- 
nannt. Der schlechte Erhaltungszustand der 
ziemlich grossen Art erlaubte keine vollstan- 
dige Diagnose. 

Schliesselich wird ein Pseudonannolene 
occidentalis beschrieben, der mit Ps. pusillus 
Silv. nicht übereinstimmt. 


Ausser genauen Fundorten werden einige 
biologische Daten, Vorkommen von Acarinen, 
einige Anomalien, etc. behandelt. 

Nach Besprechung einiger noch unklarer 
Arten wird eine Liste von 68 Arten gegeben, 
woraus sich ergibt, dass vorlàufig auf eine 
Art in Mato Grosso 21 721 km 2 entfallen, Be~ 
weis unserer schlechten Kenntnisse. 

Unter Berücksichtigung der 1950 von 
Attems verõffentlichten Arbeit über die Spi- 
rostreptiden, werden besonders die für Bra- 
silien wichtigen Gattungen kurz besprochen. 
Viele der von Attems vorgeschlagenen Uman- 
derungen werden nicht anerkannt, der Mo- 
nographie dieses Autors (1914) der Vorzug 
gegeben. Ausserdem wird Stellung gegen die 
Umânderung langs eingebürgerter Namen ge- 
nommen und die 1956 von Lars Brundin aus- 
gesprochene Meinung über den hierdurch ge- 
rade für den Nicht-Spezialisten angerichteten 
Schaden vollauf beigestimmt. 

Ob Alloporus ( Nesostreptus ) marangua- 
pensis und novarae wirklich identisch sind, 
wird bezweifelt. A. carinulatus Attems ist 
vielleicht identisch mit A. recifensis. Über 
die Umânderung der Gattung in Plusioporus 
ist das letzte Wort noch nicht gesprochen. 

Für Alloporus prinçeps Broel. wird die 
Gattung Jeekelostreptus errichtet, die sich 
durch die Gonopoden und áussere Merkmale 
sowohl von Alloporus und Conchostreptus un- 
terscheidet. Exospermit ausser dem Knie¬ 
dorn mit grossen hakenfõrmigen Tibiotarsus 
und einem in zwei Windungen spiralig ein- 
gerolltem Solànomerit. 

Die Vereinigung von Diaporus mit Sca- 
phiostreptus lehnen wir ab. 

Pemptoporus brasilianus Attems ist ein 
Alloporus (Nesostreptus ) Die Verdrángung 
dieses Gattungsnamens durch Isoporostreptus 
wird abgelehnt. 

Alagostreptus nattereri ist ein Vertreter 
der Gattung Stenostreptus. 

Marãonius legationis gehõrt in die Gat¬ 
tung Caicarostreptus und M. branconius und 
rusticus sind echte Spirostreptus; und wohl 
auch. M. perlucens und M. interruptus Broel. 
Die Einziehung von Cearostreptus zu Marão¬ 
nius wird bezweifelt. 

Attems stellt Pseudogymnostreptus z>aga- 
bundus zu SpirostreptiLS, beschreibt aber nach- 
her einen Mardonius brasilianus, der syno- 
nym zu vagabundus ist. 

Zur Untergattung Eumekius ( Spirostrep¬ 
tus ) stellen wir Gymnostreptus olivaceus und 
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perfiãelis. Die Einziehung von Stenostreptus 
hassleri zu dieser Gattung ist nicht gerecht- 
fertigt. 

Zu Microtrullius dürfte iheringi Broel. 
gehõren, aber subsericeus ist ein Caicaro- 
streptus. 

Die Einziehung von Ptenogonostreptus, 
von dem wir jetzt schon 3 Arten kennen, ist 
nicht richtig. 

Der Tibiozus armatus ist synonym zu 
Paulisiostreptus digitalis. Auch die sonst 
hierzu gestellten Arten dürften ein Gemisch 
sein. 

Zu Caicarostreptus stellen wir subsericeus 
und legationis. 

Zu Cladostreptus gehõren 5 Arten. Die 
bisher hierher gestellten Arten interruptus 
und perlucens wurden zu Spirostreptus über- 
wiesen. Und Cl. dipictus bleibt mit Zweifel 
in Tibiozus. 

Epistreptus enthàlt keine brasilianischen 
Arten. E. kinãanus ist ein Doratogonus. 

Wegen aller Einzelheiten muss auf den 
Originaltext verwiesen werden. 
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